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ORGAM DO PARTLDO REPUBLICANO 
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~--~ Em1890•dkou-sedesladdad•.I R • tad T..-.'n 't to t ~ 11> iuw(o das ~ ....._""....,. · · :-.: =-~~ "'l:;.~i. e vis o .1.ill) t1 u .1 onda.~.~~. _ .... 
..,.._ de onde alada f viprio, tslando,, l ""''bo. paro dar-lhe• faiçlo qore 111e .._.. •• 

._..:..-:" ac:ç1o l:a'::?l:!"te.-.-;1;6:.:';i iellmlll. ios il,;ã;lli,,- sdal!tkcsdG 1n&í•hto da- 1 ~%/!º~ia• lmf• ütaaia qao -
o-~-• o,.,.,,.e .. 10,cstihospedlldo, 11nti,.oaaâo~~~.r••~i t~S. t Com.-,_. "" pa_, edi!ioanll o,._., li, 

. ~-•• pel' cm .... de...,dign<>imdo.J10<so 1 LI~· em """""n•>.~'ft <le 7 d& SrieDlbto ~ • ..__ . •ai_..._ •~0-· da ~~ ~~.~ 
.- . ..... ...... .., dàllado ~i ·-··t::· -••1o1· - ·-- _......,.. ~·,....... ~- -----~ - ...,. ,...... , •~•

0 
• - de 1806 pelo conaod o 1->. 6"or8tllr1f>. 

nllDitllvtl 9'dcs. franciKo lno d< rod<b, Pmhiba, 7 d< Sdombfo de 1-
Qae olt ~.,.. lei ,__ que ae ..tu p_,,l<monle .., iCom:!u"'°I t 

!llfKa O ... Jlllblko, f O 001• ... litio deáoiniuado A,tni,;.,. f -~ 
• ·cfltoeió e~ dejor- No domingo passado, o Pad~ i s..ôea Sole!lUl.. 1 MA.'MI. n ,,m;C\•.w;Alffl. ·'1 

. • lluto ,..., a .... cídad<, •• de- ! De JCOOrdO OOCl ai di,posiçile, do$,. fal1tu1o,, t 
pois de celebrar missa na Matriz,1 furam reaUsadas~ .. 1tm• .. -•=r.1r.~-· le~aellcr l1llndt bal l~ - ....... • 

.....:..i.... I ...W.. ~do-!' pnd~em"'!. .... ~ : dias Je f<:$ naclon,l e clo f.,tad<i fOflffl ~tuadu I"'"" ordoalnlçlo de ,,.-, a 
-- L"l'""u"' ..- ·= ~-- .. = "°' dias, 12 de (ltllul>to, orando o dr. Joio !'mira d•· . De Gc~;,ca ~ hario;~ - balpa - as -

Dia i5 nossoaml(lolindolpho JCavierCa• c .. 1io Píoto; 1, de Nove1>l>ro, &>ndo o Ik ~""""' jsq;,, .. ido .m •-. l!t: «ao1o._ - - * - ·,..... 
'1.., A ldià ' , Ã' .~ bon _,.,....,_.. ::;:g,,r.~;,.1:~~~~ ~~·rer~~;,:~:~"l~t·= :ºó/,~ ~.g,= hcnl<Jltél"-=o~t--=---:=--

' ·. V UJW' ·. - 21 ~~ ten- quem enltdove amizade quando 1,13 1 do d sa a, s·d<.A.."""lo ,m,nd90 O< M>l:1>tl ÍA\onsenJ,~alfjedol.ct\ bene- mos lallfl1lldK•......,..,..._ ~--H••••• lldlOO ae rofirad? 4 doi>ois da voll- "'1'11 necupou Interinamente• vi- T..,"~ C.~l.,;,ü. Vf.ae a~ expo,to qui qu;~ toct.i """"° Presldme do Eslodo. ,_o_._...,..._.,_ .. ' _ . ci:- de lntenaae plt· gar1rta,.sendoatgurouseus '"" ,. daw da hmori.\ foram de-ri<!lm.,,,. '""""""°"' i ,A \!mio· ~<IH>, destp,xloJ'IU<-- ,,..__• -• 
~MIL: .~ ~,._ 11'1' de infln~ a<)Ui alndlt ,..;. d:as. Ns dia• 21 <!• ;t.bril e 13 de Maio Jdxo.-.m d, qcc llv<i>K ftilo optlw >iagtn,.: ~ ..i.cta, """'!- só - -

.Stii11»~ ,....,..,.....,. 05 projocl<!I que dcnlts. ,d-o por lerem 'á ullbu Ju,,-a ad:>ctldó os -~ ouôlos - de -
~ B. C. Sa,tfo se rdmon aos 5n. Dr. Antonio No_ proxlroo ,abbldo preten- c01ts<1tio• que .e bavi<m incumbido d,-,. ,_.,...,. 1 ~ · .;., • ,...,_ · ~ e pzdos de --

~C. P. do Coita filho e Rodolpa A. d<n o distincto Vigario d< f'al- di>cur.os: o e to taricl& · 
. . de Andrade Eopioola. mares re~rar•se. para a , ua Ire- Ou conlcr<nciú ;,rod!Uidi• por ocxasiãadc loe~ • oncer j Os lm:ioosSOOl'Olll'l.-t'-.UO 
, ' , • ••• iói. •• ~ fo"'! wlad-Oa as da td""!'• guczia, depois de tio eu ria d~ °''"""'""'"'çlles, fn,s tiu-um I"" Qbiotli-.i a himriJ e 6 n,m,o, Qllbdoo pda Seo1'>-

A 
ft.J;;.;_,; l,.J'.,.' 1 Judid■na,. o ~•rqvlaapropae- mora no , do de sua presada f• d& Parahrbo. • · IIIT• Olr,ia~ pojl•lód-
OIIUfflll 11UU1Gl8na ~ ttflitonal. e o que ~ o milia e dcls~s irmumeros. ;unig'?S. foram as dt:& dkls 1'2 dcOutubro,15~1\\wcm~ Ha,muitc> ifU' nio .u~an:.,!w mdborcs.qw. lemos, OIMdo . 

~ pu,bHto e d.f. outras pro- --Y'm1os sec\.lndar o .apptllo bro e s _de Agt)S.fo, Na primei,..- ,o noiso t.:)l1.!-ocio Ol'r,.!l fcs~tJo;âJ:ttttsd;.ank: co~o,an nosso meio.. v~ como 
EMi · ftll ......_ dltmulo vidíendas. feito pelo 1 0nnmercio t ao iílus-- 1 e ..brilhante oradorr ~!uai OepUt!.do_ (ao,tro Pinto rc~ a qpe rcaffaou-ie no Õta, 22 4'0 .an"S sons. de 1Ddodia ~ 

0 pn,jecto da""'- Jlldldoria Soblt_o dl td.,,,,. Judiciaria tre Sr. Dr. Alfredo & pinola, di•1 capílulou I bisloria'da p,,.hitr., d<!$deod<><obtim"'1• wsr..rte mrz, ftQ U1talr0 S.m a'llmt panbybaty,<omo _ ..,_ 
de - biado. hOIMl divmasemendu ~rcsen• gno Administrado, dos Çorrdos, to até 8 ír.d,pendencla. Na s,gunda o humildecx,-. Rosa. lmrd<s dcaóô,uJJ<'lfumosas-

t,...fdt ell!'!"' q11e • 5111 ladas ]>do Sr, Dr.Pedrosa e)osé para que obtenham os habilan• cio,que faz. a Ji.....,,le npo,1,a,,, ,ol!Úllua~doo ,,,.._ fcimnCon...ioóflmcidoj>O(<penctBm _.,.,,, f<lN.-doÍI-
_.... ..... 1d, ........,, ..,,. de Mdlo. ' 1 .. d• l.agõa do Rtm,gio, desa: . . "" descrt:«ll .... t>aç,,s lf<n<O • IJhlori• alg,•- grnfis. potritias :1 '"ª il--1 r>dqo, não só l it no intimo- dos 
6'-melhotamentoa para nosq As do Sr. ~m~ rcfmram- Município, uma agencia, quc po-l :° t:::i~W'- ~ rerimffl monarthko. · ha!.11c profc:sSf.ra de! musia. D.inettssitadosdcwnCQn~como 
\lida foft:rlle. sc . .a certas aut1nom1as do qué deri s«maotidasmonusalgum E.sras dags wnfcreDâas fcilu.no fflkio.ct❖s lt.l~,.. Amtüa Oi.as:.?!. !até11osaactuarióimprof.mn-àd0$ ~ 

A tonlpm9da dosll0&$0$ ~ foi_ vowk>cdo 9ue faltava V?tar- ,· para os cofres publicos. Ha u01a1 bal~ do loitiUJto, tiVCQ.'!l JJô". fim~- ttesbdo f~~k por sua simplii'.i-.qur- sentem ~ .saudo--
gisladores,olouvam crileriocom . ~ do Sr. Josede MelJQ lo, d,-. •~eia cmEspeniaça,e o .. weta- dos oonheclmenlos quanro :i 111,lx,riá da Pmhib.,;,R•- -d"!!< e ,inc!a mais ini=t,!,... do seu passado. 
qu~ estio~ no eslll- vidindo o fu ro dacap1b.l tm.dlS:- ql!e daqui parte com destino a seqUndo-s.c tt,:,bor.1 de gnAdu b!ha-!.:e ~ive.h so- t:'--.- tSS-2 ioft:11,çio ~ <l A $tia. vó;r; n_v:ad p,ffàao · 
do ·da fututll 1d, gala(lttnHlns tridO< com. o finl de d:t: diW"· essepovoado, p...a pela sruas daj Juçõe, de c:cntinoldade, •- no lu!tm>p..-a ~ti- "'m'<fawr ljllC senti.-..,. qc•ndo)- alm:,do de _,, C)'tllal2 di-
que em breve ~~ 110 cor- sas attribtnções a Car1onos. So- povoação de !-agoa do Rcmlgio,1 las aqo11'3fat--se 0 valôf '4-s conquistaS ft:itas ["do tn-· • x do.dobra ar;b; OOSY f)en.pte.•• \'Ula tan~ '5: l'JO.$!aS ta-
po de noua legis\açlo. brc esta. emenda fu.lot! '! Sr. J.o~o ~tixando, porem, na agenda desta I stituto. ., tiva um qtmirottobbmc. que Syn• J addades ~tivas uma melodia 

Esse projecto tem entretanto lyra. Qszendo que s~ já c~tSüa cidad~ a c.orfespondencia-destina- A terceira f'!Vt: por .~-.:fó op~WI a fl.ntilt;Jo .. Olidisa o i4CQ.J du cone~-, estraaha de sacro mthusiasmo. 
0 seu elemento hisfuricoi nlo -é a~ s.te entre os- _tabelkãos ~p~ -da aos hatiitai,.lcs <!e Lagôa, os da pa.rahiba, e o seu aukrr dt.'rlO!UÍzl,>U-tJ)~ isto -"-Ml!- mai9 S)'lUs;tathku. p tcorno de\il ter sido O ~ da 
um simples eaboco formulado na t!•vos, ellc vota~ pcl.a .nova dt- qua_ cs só mui~os d~s depois é mom <b. fundaçlo eh: P.uaiba:. f tm QO.s!-0 it.unriJ.:ft OlDdo dej h.ipa de Alll/ttio. cuja ~ vidade 
ante--sala dos f:raba1hos lqislati- Vl_slo; _ mas __ sabia que um dos q_ue a recebtm Po_r particu~ ! Toda$ t'llas, porfm, _stf""'rirão ~~ de p.ooto d_ . f:tl -taf dt. bommt ~te e fazia parattm os ÓOf e OI lma-
YOI, 0 que, ~ em nada O ddos tabelfiães proclamava Por - Lag&db Remigioé um povoa- parlidap:ara invcslii,r-......---ões profu:uôl!i,. ... ~ru::;i-::t', nttSe Cóu~,._35 gc:n-1~ deixart:at ck coma ; d'ow--
desvirtuava. toda parte que não concordava. do floresuutc e scnl um ttto · Jtir S,v,:-tORlTM qucou..ecubt-dlt trss ~ pra.mia o meJodioso 

EUe consagra princípios ama- _Nestas cond,ções. o Sr. lyra l tr- de jU$tiça do itluSi[e Sr. A-d P esqtlisaa e cscavnções bisttni."33 .e ~tttmt{V.tm so~ja:nrntc J)OS:5,lr.f, ~ d"mn"•vt do~~ 
dureddosnaconsdencia' do povo min~t1 p_or ~c~ra divisão aUen- ministrador dos C~rre-ios a cr-e.--.. Pl'Choologü:8.s_ fcm -1to t'tlle\'O.dOU$ ~nliment.:,s ~, comõ J:il.!e. por man~ ·J: 
parahybanó: asuaconfecçãomuí- lalona de direitos. ção d~ uma agenein.n~e. logar. No estado ntdiment:ir dos nossoscor.haim0110S: ~tlCV"""-dlss~ .q~m.tu!o~hon~ em cada pediço.de.lU.Mm uai, 
to se deve 10 eminente parahy• Esta m1enda-foi '3pprovacb pot _ -Ptosrguem os frablithos do sobr~tão iITTert:!>~aut-es .3 $-,.umrtos. no afado-<mbr)vna- ham:-..oo -& i;:n:tidio e. o ~ i.rde uma. re:per.cu~ ~ uavàSUQ;I: de: 
bano, Senadoc Alvaro Machado, 9 volos contra 7- . Mercado, a cargo da prefeitura rio da historia d-t Parahiha, o prindp.D objcclo ~no..--. f º t,c:Rd?cio. õti-wfedm.an.CO.. 
que possuido da mais legitima O ~r. Campe~'9 !a,lou sobre a municipal. . sas preocc:Uf)3.ÇÕCS d«:c 1,,- 1: ~ 1,du de:~ S5o dous S"Cfl!imffifos,-dt~ Não f SOtlUS.lk: o~é ~ 
noçiO de estadista reflectklo, or• prqpn_edade feq,tor:-11, fa_z.endo o Todos os pavillhões es!50 r.!"- -a 1>esquisa dt etmt~ com ~s QUJC4; .se cooslrna o -('OTJt orguUro-.. que C."1'2ctcr5sa81 a &eü"o. que- é bom. que -E. enQUI.~ 
ganisou. uma commissão de ju- hlstonco do 9úe se praticava no ~ cados, sen~o agora_ mu1ló pe- vasto edifício prOje<:btdo ... P-or isto· 0 membro <1o ha-- índcle ao po-.o ~~ }tfdor~ que é ~imtc. O q,ucf 
risconsultos indigcnas, em que Estado do Rm, e achan~o que qu~no o sery1ç~ d.e~tina~o apt-- n 1 -• ta a1hia do:no c·t.o deve-w O bateficlo:,ast10$!:!Sp.itrióasi«,.sw tar,ibml~tlmbcm.ffl- ' 
dondnou com sua reconhecida mel~r. fóra decretar o imposto dreuos. O prefeito j! está com• ,:r.~~ ~:;~s~m~()f'. r"eHznieff!-t ~~~s.«1,l- lprindpahnente,. Q praticam stm r.cant.t,. tafllbem extasia. 'd'-
proflclcncia, 0 nosso -respeitavel ternto~ Offerec~u u~ emenda p_nmdo ta.boas emadeira para ini- ta.r alguns- dCPli:Utos- rolhidv.s. 00 anr,o ~ knd.J. . ~"'otQ), cxppnt&nttftbS:h; !-(:m-1 Ta.xem-t10-s míboa. dt- bâm5--
Tribunal daRelação,queporseus a respeito, que foi rrgestada. c:aar o _W:-deanlfflto que frcheos Dous digno~ coosoc:ins incunli:,ir.;rn-~ de ~.uí!af ma.mf\,&S ~,_.pcrtehcrnn(l:!~tt., w.is,deixen-c,OS,gosbrmuito 
conspicuos membros, corn,pare- .A _ emcnd! do Sr. ~ n.ta Cruz claros existentes .. entre as colam- pdos archi\">OS dqcumcrilos. qne ftllar.i ,do . ']'.l4:Ss.:..!ó e o cs:Jo pnstic~:andp. dq que ~ -somente.~ sem. 
ceu a todas as sessões da com~ foi sobre na~ s,t pem11ttid.1 a ~e- has sQbce que é 1~s~llado o tecto d~ trarel-os par;;: 3 lo% da publicidade, mi.ntStr.ando si- ó primeiro u:ntimtnro, qut" ~ .. Q'J01t'.1do, deixar de a4mint u -
missão o.rgaoisada, p_m·lando as- cuução parhcu!ar _r.o pltnano, da elegini~ e sohda cof\Struçção. t2tia.cs p;ra a tusrom. fw:m, os Srs. fnr.ciS•~:) Cou~ 1 o da t.-tafü!3o, ê "'" ~~ o,-r; gr.ollc:u&- emaravilbas-dospmes 
sim o seu valiosissimo e s:lbio casoª parte nao fü•esse acom- -Lavra grande der.an,mofflfre inho de Um.a e Mo.ura e tr.i:~ufet.·ciraP'it1to. Ouim- mcntos·.mais bdK\f.d·.uu,-atma.üt: ew-mhos.. "'" 
concurso na organisaçlo do pro- panhado a fonnaçã.o da culpa os agricultores pela baixa extra- tpciros audazes ousa.---a,n _io~Ptr-se.. pcla:s- confusas ru 1~ e. O stgu"'.ldo i UM f1Rli-l O. Amtlia. (lqgas. nlo ·m du-- ... 
Jecto O Sr. -CampeUo falou contra, ordlnaria dos generos que con.s- mas de--pt.!l\'eru~b;>s .uchiv(1! "da- S,i.."'CrebN,hapouro ado ac~cl rnrtifsl q~rolvicti. dev.e- bojf' estar.satisfutmi:-

Presidldas pelo eminente Sena- ~dduzindo judidõsos argti m~ l(!S titue.m a principa~ ,senão a _u_nl_ca pacifico retiro das- lrJças en bll!.C:a -00 4)Uf0 fullt'O d:t - f\J!gcra no · d~ r-espbndie-Jana çem o .nsulwlQ. obtido 'pdo 
dor quando, cm dias do anno tirados de sua longa e."paienaa fonte de rendas desle mumap.,o. venfa.Je hi-sforfoa. Q;ll' oon(iru.u:m O -p,;,:,Jlit:0 iiltfflto l'Cfl'1t ,Jum~olx.-miormado.j5'\i be9etico en.simmentD:o_~t- pdo 
p. pl;saado ainda dirigir-os des- die 50 anoOS de. advocacia. . A c.aana de nsuca.r eslf com-: por outros- .'.1:rt"h~-os e a:lcrios é O qt1.~ d ~Ciespera Esse:; prt.Gkadc:JS nio sào fil.;o:ito fdiz que. produsio a ~ -
tinos da Parahyba, eram ali as O Sr. Rodrigues de Carvalho -pletarneltte d~ valori~dai a rapa- 0 tns-fimto. • , fusl:.11tt'joul&5~tt~!tbr;ttwupba...,., ~ de $UU dtsópulas. 
ideias le.vantadas largamMte 4is- pede a., palavrn -para declarar_, '{)e- clura Queéaqu1 vend1da.tm anno, A rsar ·-d'esl(!"; prestou rcle\-~\"!l ~'"-rt>iços. 0 de-• l!i.sfican_ .tente oosqu:z.dros datié, Eis. ;a g1J.J1daa. da~; ds o_.. 
cutidas e afinal ,votadas as con- dindo Yenia ao seu dis1íncto col- m.aos a S e 10 mil reispor carga dica.do cons:ocioRê...-O: o. U1ri~ $:.)íllll'i¼: 'Plfor <le _S. · nlo; ~ vetdade{(os dfoman~ vakir intrmsico doltOOt«imffl~ 
clusões, com certa segurança e ~ Dr. Santa C"::/, que o ad- es.tá sendo. cotada a -4 e a 5 mil Bento. Do ei~u«:IJo an:hi\10 Jo M~!~ ies, desen- ,.. qlle ~dutiilam ptrrelu.Jmsh~ no festivo~ ~ ~ 
convicção de que vencia a me- ditivo .de S. f.içc. ~ eJJle a ne- rtis. D.i ,fannha vende-seodt<:a• tr.mh:do e da<li:,apublititllde)>rt::io~sdot.1.lM.ctlh>s<le ·!~q ... ,~º ~~ .. ~un':""'n•~no· ·-•~slpffllou1...~-gffltis ~tritilS

1
· :,._ 

lhor doutrina. gar ·o ~ireito de acc:uuu;ão parti- litro.a.300reis,milhoa200e~s. taro vWr hi$lorlco. · .._ v~ ,.,--...... JJ ~-- - ~ ._, untnA ~ ........-

Sob tão acert~das e reDectidas cular no _ ple11a.rio ~ u.m abwrdo. Pa.ra cumulo do infort~o está E.m rtlaçào á arch.mtogfa, ~contrott a Jnstitulo lik.!Q Ohde p19je.çi:am St'll.S. .raios r& qut- mete<:caff\ l>Of ~ 
providencias, foi confeccionado o uma. anomah& ludic,2.na.. • baixando tambem consider.ivtl- u:m ·auxiliar de d~, ca:r.i nu so.:h c:~:X'IJ;!;r sJuta::-es os"duldfk:an'~ dfàtos-~uns protan_os no ass~.,.. 
dito projecto,aquedeu forma habit Quem .cxammar as lets ~tn~ mente o p~ do gado; dt sorte te J<lSé fabio da e~ i.y~ o·~~ .-a:ebeo diVE-rsos dn confono e da sttisbçiu. i~ qu~ lhts ee-.~ 
ecóteriosó relator da refomia,sen~ na cspec1e. desde a de 1832 .. ª que os agncultorcs_que usam etn specimtns de iu.::trunlt.:il.!~':i ea,doht<';. ~dt-at'os. C':°2?-- SJo fcn.lOS a.~énÇjó d:('qué- nos.i"OS a:ppbnsos pda 
do assim pelos meios t.omp~lentes 1~71,. ha ~e -V<;f que .queUe d1~

1 
pequena escala a cn.ação,-nio tém pas to.'ltendo copiJ.is fieis õc. inm?;:>çks c.nct>.\\:~$. re.nnos farer ,a dtscripç.iõ tJe. tão digna com que desemp 

affec.to ao cQrpo legislativo que mto Jam:us. foi recusado em para onde appellar. . em pedras no in~or-da Estad"'-ç...~ tini.da p.cJ,1 Sci> fcslivo.att,n!cdmfflto,-porqu.cpara tio defica.da tneumbmda, 
em dias do anno passado estu- pothes~ ~lgum3• • At~ m.esmo o gado denomma~o do corrtspondentc PcdJ"Q v~Ha B.J!dho. iss•o: nos faJta a. aptidlo MaS$a• i:neodandoJhes. para o 
dando a sua constitudonaJidade .O d1re1to -de accus,i,ção parti- de cnar. <1ue esteve -con1 mu1t11 O 11:\Stitulo cheio de ~fidàó. ~t.T' com os ~ue tia, nlt.>: destj.mos2'~1.$.S~~ dlmos "~~quec.ontimfeat. -~~ 
e u.tilidade, 0 apprqvou em pri- cular é in!lão d? direito de ddcsa anitnaç1o, está cahindo scnsivtl- ~e ideal!iic.a,!t! com O seu obJ~-iivo, i;.i:x'T8 d'clks COff. jconsigswbs nes.t2,_ tostas liuh.3$ fu-ar a divina a,1e,já(fµc paradb. 
meira discussão. por que s1 aq~• E D con~etm~- m.(ntt-do prcçoemqueseachava. tin.uar ~ rtttbct a ptedo~-a ~oUibor.t~'l. as· i(bptt:ti,~6es qu-c. fpam f!m ~ ver<blàra vocaçlo. . 

Bem sabernQs que 0 projecto dõ que lede l1berdadc,_ al), mu_,~ não só pela tmixa do_ gad_o dO º•\•,~~p. i1
0
~~~uo~us~;rs: 2S- 9_ 900_ _ 

vae seguindo seu r~ lar cami- ~ s ~-é uml:uorphanad,o qliC apuro. como peb ep1~':_fflL1 de Revista. \m.uv.:i- ....,1n .. Q1 .. ~ 1~...... 10 

nho, discutido c.omcri.terioeacu- pede JUShÇA. - - C?t~nculo que ovatdwmando As condições tsp«iaes cm qu-c- iveçeh.,s..lituk> iqu~ tK>S referimos. Fswcsêo P8;Mllo. -
nda meditação pelas nos~ le- _ Conhecemos lodos, ~ Q,ue slo 't0ns1deravehn~tc- • bli fi do h J- l 
gisladores- unkos, no caso 50 • -certos promotores de J~shça; e Em ,\'iSfa disto. cm de esperar, ~!~~ ~!~~i: E:n:~.s~" d:;.f~Jd:· {I' 00~ l , ;. 
bera nos e aptos para dotarem o 11• cosQs ~m quo o particular ~llo Cllmo mlellzmentt vae acontcccn- os fructos dos labores d0$ -•• 'p:holisar as c:on• ! N-..ue!I, noile, o "°"" TIH,o-. Cumpanbia ferro flsml 
Estado Com tão desejado me.lho- tend0 podido ac-ompanlrar aro_r- d1..', queª crise ~ 0001T!ica 5cl qui$~s do btstitutci. a dar n c-ont1'..-c.:r"Jesud~d::~-o- tro $anta Rosa, rtgo.rx.i~ dt1 . . 
ramento. mação .da cul~, só ~- pJeu1no \'lesse R refloctir no 1.."0m:nerc::io,1 lução memitl dus as.socl,adó!) ~ -por isto mesmo o '.-"t- ~~dores p:ir.t OUYlrffl\ CfQ Ho.nttm fui ass'iguad.i 'to&& o 

Mas,nãodesprescm. os nossos pódc vrr com ,mpa~lidadedes~ que aqui está. compteta~tep.:i-l hiculo nl'\."'e$-salN da troca dos. idé.:.~ qttedt\-".e:akrgar SJ.~profun~com.0-suc:ttdt,!.1,govcmo do fstado a ecriptura 
legisladores o elemento historioo ann~vlar os mySlenos queccrcão ralySàd0. . o nosso atnbh.> ~ aeç,io. de, trabalhadores d1 hist.oria. .o 1nodesto tt-ncertQ de l114$ltu-ti-de compra da 01-~ ferro 
das ideias contidas no projectp. 0 cnme, . isto no r~ da safr.a C re.:d• Confio que a cammiss.lo qlti.o;.i;m:nle. diita, mafs fo.. am&t, que .a;i ~. ~:ili--~.1~,.ICmtil P:rah.)•b,an/t e~-~ 

Aquelles que assistiram ás dis- Negar ª accuuçlQ parhcular ~te para causar profundo de-! liz que o.s antects5Qre5 ~tf~ fullsar· este passo ne.cuado, é.ven.J~pelu \"OZ.~fciiatameote a di.ttd.lxiadamcsma 
cus.sões particulares dessas ideias é .0 mesmo que quebrar com I sammo cm todas- as da~ses, " grandioso, capu por si mesmo -de ergc.er o Instituto ~ de uuµ./\uy e d.e.tiio1· companhia.• quan6a -de: ...... 
e as votaram, teem bem pr~en- IC'l ~~ das co_ncbas da ba\nnça w á a.'tur.a das as:,'003.çõeS cooi;tncrts pclov;aJO{tJC1Slra· _Dmiir.q,otenorqutmeU:-ors:ou~ 40500$000.. 
te que foram alli consideradU da JU .5tic;a. _ . . balhos que. prodittir, c-ptlas,r~:squepojecculli\'.ar. jenca.mar~sc no principalperso..a-- O~ ftrol.:J fC$f)OUS!lvd ' 
disposições cardeacs do dito pro- Vota contra esse addll~vo, por - ~ 1geni da -obra--dc R'1SS.in4 aoom~jpc1a dNida da a>m~~ _para,. 
jeclo, e de grande preocupaçllo ~ue _o repula um•anomaha,como pl 11 · '!D 11, n 1â!; .1\3' O Rela\)Ões com M o=iaQÕes cobg&neres f panhadas, .U.• -.S. 1)do u,., . cam o Sr. CoroD<I Mlnod tt,,n-
do eminente prtsl<ientc das ses-- já di~Se. . . .,,,, ~ AQ,, &. U ~ A1 QJ N.io são amplas e dts~Ntvida,s. tomo fõra p!.ra µ«vt1hos? ,.1_otino de:- f.t:go~r•lriques <k Si filho. , 
sões, par um Jado cercar _amagis• ~ appmv:ido O .addiuvoSan- dcscjat as rei~ do in:it.l¼! Jlo Ct"'.\II\ oo~hcltdm~- arranC'cTTido appbusos- d um pu-- De hoje. ffll áta.nl< U$Umi,._. 
tratura no Estado de .toda mdepen• t~ l rut que nega.a a.ccusaç?lo par• P-AATIÇLPA.ÇÃO· ' tos -cong~nt~ rela~ é0•'1 J! t..tmu:s ·.routvnos µ&ra lb1icocltd:ri:i3do. que lha ~\'3. sua ·dirtcçioonosw~ armgo 
dencianaespherade sua acção, rc- ticf a.r dnodpk:mmo. d d d. · • - attingirosnoosos-alt0$,1ins:...ff.·d.a~la-íi.M'I.OSV-is:itadosptb$ co~ usura os _m<>rt~s. d.e seus t1-Sr. ProfasorfmcstOEnu1io .Kau-- ~-
conhcccndo-lhe autoridade de um 01 a ? para ,o_r em_ 0 •~ Em mimoso cartão plrticipa- Revistas dos lnsfiMos de P.~ru.rabt.ico e Riu 01-ttde gtm~ mas.._ para ou'oli'Cttt OS-at.'- ffman. Dittdor du ()b,ru f>Ubit:, 
~cr com canaddadc de agir na 26 0 StgUlf!te: et eleito~l, lei: tam-nos seu casamento, realiza- d N Baldo ..1.,,. • - • • cord. es sublunes das Yoz_es_ ma-- ,·-• a r>= de ..... 1. ~ . • 1""" 1"' do monte,.pio e oufros proJcc.tos · o orle. \;11;: h\'etos pm mctó.üv.a.r a torrts- _ _ ---, - - ...... ,... ~--r·~ 
altura dos outros, conforme lhe cuja 01 1 jã f •• i . d do em Pom._ba1 no dia 5 dl! Se-- pond~ fü. publii.":àr ertl avulsos a minh•- Memorit l \ioi;.as d~ COí3:.ÇÕeS purl$Slf00~ fica a gereoaa da refdida ' "ti)lt\• --.._ 
assegura o regimen actual; por v aç 0 º' m ctn a. ten1bro1 o dig1.10 moço sr. João da fundação da Parahiba- parte destatnda d.i, R~vis.• v1rgi~ gue renüwo homenà- panlu~ · 
oulrõ lado,-cetc:1r o contribuin- ~ Ferrei111 de Quciróga e sua digna li. afim d~ dis.tribui\...a. protusame:n;c. sun,'\õndoa falta l.gcm ao merifo, n'um ltymno ai· 
te de iodas AS possibilidades de Notin1'as de A "ª I'a esposa d,• Maria Cherubina de d'e.s.tJ. J11f\!Çsmente a 1\ftli,J.e:ttfa detr.1b11h:;s ,1,. Imprtn.~ tisona!lte de grafldlo!... . --a.a--
cnconlrar jusliç• prompla no Jt>iz, v .õ.l u Queí~ sa Offícial não p<nnitúQ ainda qut .._ uJ~mass<arort· ·E ali, reunirn,m-o~as disUndas1 Fàll , t 
impondo-lhcaleí limílcs nnspra• OesoJa,nosbello fuluro~sope- fcoçã d M · · · ã htt 1-~ fSllsHOl<!T,..parab<n<f>Ciarem..,.í 8 0lID0fl0 " 
sos dos julgamenlo.s e dos dcsp.,~ SU M MARIO~-Vi&it.i do t>a- ct1n•dcsposa.dos. ta, fJu.ndo ~::, ~f ~~~ i!~f~~~ ~~ :nca- digna t?rectptora,.. O. Amclii Cha, t' 
chos, e a..ptnnancnc1a na sédc de dre Bastos.-Com 0 Correio. -dernaç!o. j ~ com o Obuk> satrosanto do f1tltceU hot1.1em, is l l hora· -

su~s\~:i~c~~Íto longe de p~ =g:.::1:;::. ~ ~=~~~ fAt .v .. "NoS. AMANtlÃ'. . Cunfro. ,portanto, que an(fS de .Jindtr P comnlt , ·l~S:O d~~':dt ~sºn=f ~~' ~m ci~ ~~ 
tendcrmo.5 insinuar aos l~sla,• • b•l.xa dos•do • .!'Pâr•lyz.a.- A$rmpat1uca e~blsrtfhon.la mcz o lnstih.1,.l'o poder::l vi$i1':'lr is iocltd.ldes. 5:tjtslrir1- lesfQ('Ç'O$. ·velho «lu.cador.f Otrvnio ~ 
dores, . ~n(rc. os quaes, 1:J>Clirnos, çto do commorcio. hd Altdma Borba,. 1 ccd 1•TI ha. do ~~~~ ~\:.c~J~~Yl~~J:si>~,,~~id~ í:1~~ Mostraram ainda n\ais as dis--! ,,iJes. proftossor ~tado di 
ha lcg1hmas c:ompete-nc1.ts: m11:s, , · o~ra O sectt.tano O itsouro y-- fü1cffls $f.Nt-t0l;ll'AS. que já penc-1· lingQ& la;tina1 'ffl cuja• ma.lena m 
~ dever da . !mprensa nlo f~gir E.m visi ta a Sija Ex.rua fami lia, Luu; Aranha. .. Conclusão tr•ttm em .:alguns dos .scg(tdos ~ uma ~ provada ~ 
á ttSponsab1hdadei que lhe cabe lcm estado entre n(5s desde() dia -----é!F'S""'-->--- Con5Qeio&. +da ·d1Y'ina. ARTI,'., onde ub<mos, lffi..--oob.edd.a. I!;: 

sempre que cm seu meio se ugi• 22 do cortc.nte o Rev.ll\l) Padre Esta fóra de d 'das s Encen:,111mo~ um anuo p.~brr- de tra.Nlhos scicn• ' por intui~o.,, que ex.i.slem tl«hos: A .st"US- J\lf'ffl.tU~~ 
1am ~•o pa.lpitantes p~blemas. Seb.isliã~ de Almeida Bastos, vir- melhores • rrosa:f~atme~~~ ti{icos, mas .ricn dé ac~" e d.! esf()l\"'03 em prol da subllmlss,mos. qut só aQS eis:J'lf',~te ao nosso bom1.1ni{:o. N~hy-

E mspl.-.do nesses mlullos de tuo,o vigario de Palmares, do Pl:ROLAg"l}INOS (amb ') d vi!•lidade do lnsülulo. n(,s privil<giadtis ê pelmillido 10 8onavldes. dignn 1· e><riplu-
bein servir ao publico. ~ que ou- visinho estado do sulJ onde l de Paula '3asto & C.• · n: e hü:tiantos uma. nova 1>hasc ch~ios dc.,çs~ '~ksrobrit. .. , rario da R~oria dt.. Rendas 
samos nos prontWdarsobre a re- lodos esHmado pclng bdlas qua- Estas dt-rivam <.!a C\.)J1~cie:µcfa qu"'·1i::tnl)S d., nQbri:· .. <: .. JdO E laJt\ ~™1)9$~ t'9S-' :º""" em questlo ; pois ret<l.\- ~dades de que é dolado. FAB.RlCA PLANETA dignida~c da nossa ml!s:lo t d,1 f,j qu• nos ..,íin> O OHro. e l '!'11,_,,T.~l\ dot ..,. :ntld<,s ~ · 

·, 



ERRI , 1 AR10 . • ,~ llâftiê.:t .. ~ • r.:.~ ~ .., º 
Ali• de J'Odmm l6l<JM Ã , hr.,,.,h ti,, - do:-iilt'!l'!Q t.'<I.Pon.dlz: Jufcw- a,rpo ele dehcto, llft!loa os - o dt', 
~ ~ .'i::- do - lha ,:.aiMs. •t-1111 \iolelieÍO trila i.,....,. to- .,,.,......., - fosse juridl<o o -
,.i,,; m ~Tlll a:-....,;:: ~o of!itmir, tt>mn julo ti;,,- da,i «t v..-.s qut, por MO de conetito d~ Jllit r.lal0<, incidi, O 80~ -doll -
_.,;. Til' 1 ~l~"-do l" nr.idor da'.cu'pl ., itu.. que~ /i'.;ffts,mp.,n:,'$, ._•-riam em crime dclurto,queex-vl nr ·ál éeoolu de~ 
...,. ·~· n u:,o . .,. ,.. .nvttldko ,rmrU. n:~ ~1«1•0 .,1,-:ra Ili#~, s, ,.,.,_ ~ do lt4 n. 6211 clt '28 de Outubn> - ........,._ aa eillaoee. 
~<!'<>. reler.:rb ~• p~.,,;. ,, dois pro<~o• en,pre ~•I ., r.lo p,,d,, rlcf<od<r os 'b.ns de 18911, or1. 1·. fl, 1, ~ da COft\;. metoorololliCU ealsle111H d =,;: ~.'ti fi,:u;;,n ~r° "'°. • v=m serar>dos, ,·o""'1Jo u,t, p1"pri, w º" os lllbeio1 sob ••• potencia do Milritltrio Publico • n91 l!nadol, ""'IUllmn._ U-~ ..._. 

~ ~ " "!lO e ,1111 os mis 1nin;1« ~unntc o ,,.,nl.l. qutn1 rompde daN-r;- -alnda pdaa u Nlll)eOII- -.pi- ~.....,.. 
~ ""'rerido "" •«•!lo d, ,crni,o cm ~ue ..,.,,..; o tllfKO de Ot;,, no <D:SO dos don procos- ,obr• esse npecto, nlo poderiom tliaiaa. • ollilflçloídJ 
18 dt, Scmnhm «•"""~ • l"•bU- Juls Mm1kipol do t:.pirilo 5',pto. sos, (ldle• <Cosia e se ech, pro- Hf Jull[•llos «o/w. -

' elido"° •O Con,in<<do• •obn Dos r6Js •1uc ÍUflll>m no pri- vado, q«• o, bandidos cercoram E ualm o Juia rtlatOf e o Dr. Oomtaquecuo opnleoto ~ de ' · ~'° ~ ta,a "t"'º hg,ir, md~ pl<t<:0$S0, muito• r.Jo IIJ,J• ,,. ,,..., do, Olfrudidos, eos in- EutiqvlQ Avtran,quejulgarampelo cio con-.el'lllo --ia çp..,.... fflfflftr, 
-1•:~ ~/~utnp O 1.. qi.:e, rltr.luo $tt,un,do, os critnea dos timor.un a ahrir~m a porta, e caso acc:ordam1 de que- faHâ. v.aHdo, Uo em ten,eira dJlcusilo na ...._........_-+ ~= .....1 ... -. !1':, \lffli'I '~ ª rne~mos • da mc:snia na• não ~csse.m, as , a_rrombarilffl, os pi:occssos; a 18 do corrente oamara,o ND&clor Joaca:nlm Dt .,. .. _._flliilll 

,,,_,_ 1"'P"'""'- . 'Utna (róUbt\), ln,•mprolicados malando-o• cmsegulda. Centlen· ~,)lllgaramosmesmosemsen- lliurtlnho, J1lldpará & IID& ~o 
, Manoel. fd,ppo de San~• <m divenas lu(!"m, cri, tem Pó do José O.lchior, Cipriani e Uria• lôdo contrario, consldmndo-os cadeira no Nll&do, para nlo vlolla, o dllrO 
~~driu~•m,=do.l:,1; d'.,•cno e até contr> p,:,,oa• dt-lso lctror, di•nt~d<sso a11ttaÇtd• noilos. N•m siquer mondoram, faltar a IIOlidarletladeaoblo- tio _,,. tlé' 

.Jt" ... ~~__. S!.1.'!.,! â!, Co versas. constitufo-m crimes difT~}morlt, abriramasporfa.sdascasu c0t1.10 ~ de lti e de praxt, em oo, nem ab&Ddonar auaa Manod Malt+ 
at.t&U nvmv1or r~co _ · rtnt6. Sempre tD1ffldl que de- df" 11uas rcsidtnclas, por dlas pe- crime$ tão graves, como os M' ideiu de eidadSaa,, OOD.U. mos a dtliadllla ~ .-tt"" San~ ~•·", Or,OsV1ld<> riam no °'"" 1><escnto con>tihiit ' reiraram os bandidos,guattbndo que luem objecto dos incrimi- 1'ias a caiD- ando-llle ~ ~ V. ~ 
Oomts. UlfflO i:!\..Ur~~ "°' arts. objccto <lc pr\Jtt so, distinctos. ( u.ns as \i.ctimu as quaa impc- nados proctssos_ insburar novos - - ......... ·..:.~..:: 
~" 303 § 4 P do Cod. Pen. por f'rovotQ n ,tluslTe rclator a provar diam, <oh •meaça, d• , defend<n,,n em que mclhor lo= suppridas Recife, ll6. Do aosso àllado __, O SI-: ~ 

• ~ de roubo e ferli!•cnfos l'lra- que eu, n.2 forma~ da c:ulpa, °' btns prorrioS-•, emquanto ou- as prtte-ndidas nullidades. feliz..- . Adtlpho Costa Qlll1la ~ ~ -- 0 
tica-dc~S cont~ 1 ~ de Joré cm qu.11..')ner pllase dos doic; pro• tn.,..,, st apodtra\•am de c~s, mente salvaram o nome macuJado O cambio abrio • 16 Wl6 cehemol. o ~ cartllk ~ _.. 1 -~ dt • 
Bdcliioc, rtsidro l• r.a pav~ ce,sos fizesse stmdhantc iunc- roupa$ e dlnht;ro, rcfüando-•c'"' da JusUça d> P.rab)'!>a do Norte, feobando • 111 3118 , nho Lima agnidtó, ~• e, C.", • INII c:aridlle 
do Sobladn, t,:,n!, dn Espirilo !lo! t,., c.posi\lo que tm p,;. seguida. por euc •borlo jurídico, os vo- - noliclasqtr!'-tlld<idoltd,llà- '!--l1 e 4e 
~•~~~--~nu~""$ pan 9 d• "'clro. lugar fiz, v<Me bem, que Não houve pois.,,.,,r.r/Jom,11t,,, tos do digno Procurador Ger>I EXTERIOR do o _.,. tio jllltidpor •" ~ lli!ldc 

l'c ......,_ J ~º"' d réu, ntssa ;,•,,se dos processos. nl!o do crime nio ficaram vestigios so- Dosemb.1rgador Candldo Pinho, Buenoa .&.yn,s. 11 honle,n • ........... ~ ..._ r"1"- à l!Ma 80 
"r.i.m aiu l-.ligtittS 1,.~t .p'3dia ter IUj?3r. brt 0 ~ qu.acs se podcs.st fonnar e: do integerrimo Pttsi<lfflte do • recer • fehle ~ w -liw ~ • 

-e ~•!,-is ~1º""11!.P"'~•ndi .•,;:,• Ellasófai !eita nc•plcn.irio,a 18 0 corpo \le dd,cto du..cto. Superior Tribunal de Justiça do • E! Diorio, e •La Prenea• dtsdc.6 de Ag_eslD. ~ - ll1tlo • ,illkma~-
~1~ dr•~"• ~"'=d 1' de Abril do corrente nttt, como A víolcucÍll f<ila ipcssoa dos fsladoDcsembargadorAmarollel- defendemoangmento ela- resolvido o ultimo ~ q,ae . 
.,....... u ·" :Dn,n. t, .ªªse. \'~ a ns. 102 da t(\p1a que roubad:o.s t~lábcmdcfüd<bcpro- trio, que opinaram pela nultidade quadra argentina. tentava apparccu, pelo._.- tlt- -· :l" IS ~unho_deJ~·por cr,;me subiu :,o collendo Sup<onor Tri• vod• dos auto• • peri,;1amenl< dos julg.ammtos. •BlNacion•••hogaatd.ia .~u• para. o S!llli..-. .,..I!"!' .......... 

e rou f'Jnthca !')5 n;--_ ma m- bu{Q1. e coinmigo n!lo se cnten- se 11ju1ta :to dep.ositivo do art. Parahyba do Norte, cm 24 de da equiparação naval da. Ar- ,ums COR1 minha mie. ......,.e• 
~En~~ ~A~v\~od,to~~no, de_ is~o, pois 91ie h• ln:6 •nnos 3 17 do Cod. r>en. porqu•.•ohos ~tcmbro do 1906. genttna, ao Chile e Brasil. Pwrah)lba-::15-9---ttll,,; ''Ordem dpc Ola" 

6:~--0 ~ is. a, pr\nmoo ttx~ o én.roc:10 tlaqu\..necargo. cffcltos ruJ amtaça dos bandidos, aconselhando um accordo -
á Vi~

6 
do 1'~? S.,ni ~•~• D•lellura dcsscacco"1;l111,1<ràlo, 0, ,oub.,dos ficar•·~ redu,idosa Jo4o /,ladtado tia Si/,.,,, ent,:e. os trea palaoo, para li- - •• • • T'tn>tira ~• 

1
~ 1#0 "!''" ingos pnan,e iogk,,, ~se o cdqrt;osdn1tifito nJo poder dtfend,r os b<n• pro, ~ mitação de aeua ann=en- CORREIO n, 2B <ia Reforora tio 

nas. . do 1Uu.strado r~3.tor cm querer prioa. fnirdtinto a viole:ncia phi- • tos. - .., 
~ .11 .. 12 v. i 13 doprimc,ro dcmonstm que, Cl!I se 1ratando slcnqucsoflrtu jo~Belchi0<,Stn· Minha Musa - Arq,ortiçlodos~ t!1tPt O Sr. 'fdi ..... Leite, 

~o, COn$li o.aulo lkcorpo d• crime d< roubo, ha se,npro d> !.,cto penuaoente-len~tos, Waahin.,"11on,:15. dirf, hoje. lllO!os po,a a.,._. lllboula e pode -que 
: .. ~~~~~f.;;e ~ arrombamrnw, sobre.º qual deve Í!rou conslat>d, pe'o corpo_ de do- faisca detido d ' um dallo d< pr.ib Disem que em Bavaua tes localidad .. : ~ ~ ""!l'.~•-
JOSI! Bel , fi d íl biver o a,r,>iJ t!, dc/,rfo! ~<!,, proc~:liqo n,sl> Capilalpor Oarlodtpratadc. lormosa túa, barcaram 1500 ar! - ... • -~ • 

th<0r. !rm• aacopaaos ,f'as>i1nq,:c,(<litnosegund1> prvvc.:1os i,rolidor.•e<, os Drs: Pin deestrella, nimbo uc Ou• d""'!m m . Abgo. l'\ova,llonadl>Jul,~-vead<>qma, - da 
~ ~ mu,tos P,;o:;uociados pcrii1Jo1 , d,11uncia ,te se alas• Sá Andr.dc e Tti«ir., d• vas- go q I ctúa nh"'J°" de bordo ~ va.- , ltm. de Sousa,.Jlrejodo O,,..Ca- e posto a votos é ~ 
e s:.: ~~";m"::t:,, ~~cesso tou. n~.d~~""t•ndo ~• ndo 1• ':"''cciios, • i••l\l><!~ pela auto- ao d' espenmça que alimenta e :Í: ..::c!r!=. am canoa 1 : eR:;h Campia, Co na~Grand<,Ju-~ ~rs:-~u~m ~ 

.;....,""1 do. :i rorpo ~ .::ti~ 1),1 11UZ~C1.l o mbdc que o p~1d1u. r máta G te 1 . - n • ...... l'ICIIII 
&ai! "--,t~.i:\:rrno cmro'n~ <Jual, o fado criminoso, não po- O Juiz rei.for' q11eaffim1ouser reo=ec11~qne a pazsera sencordia, Piancó, • Pombal, bom. _, ...... 
~I)' ~ J _. Ê ta • der.do s,; 1·mfk"1"'1, • Justiça om I esse corpo de d•~c!o i,m,v/o, Briu llgut:ira sedudon • grata ===== ~ Princeza, Santa luzia do Sabut V• a Cornmla~de ~ 
Sras~~ sfra~ciesc:o u~!~~ \'io procura -cm abstrnctos ~~h,1 nàO constlto~ es.-s.:s irrcgui'i.ri~ Doce favon.io matemi.l que estúa • ,.- --= ~o João de So~ Slo José •_ Vem em 2.a dlSCU&Slo o ~ 
.lia....__ 6i od Si pt·'· <1 <JUClllCS, ft!"'3ra respou.a)'ilid,-1d ru pore,h affirmo que, raro Oot11 d'orv,ilhoqueoazult=súa AilJOS 8 monstros Pi~as, Soledode,Souza,Alogôa je<to n. 3. que conc:ed• ~ 

•w~,, '" m 'ºº e d<: resp,"Ctiva. por niio tx1Sbr o lf ' d dd ct t h C,nto sidcreo d;vinal ,-olata, Grande, Cibtdcllo, f.. Santo, CJua. ao dr. PaulQ Hypac10 da ..,._ 
Uma e ti\3n<K'1 AndrECatixtodc rf.rou-.Jt"o :tlil!z,...4.fil..Jdditfq ek e c:i1t ('('\~-J 1~~ue i O 1 

• Por Bouvier Aldxis rabira, Santa Rita, Mulungó, Es- Juiz de OittitodeCampbaCJra. 
.,Oirvilhf' , dcss.t ~td1ça a.ppel- :id4"t~< .. ~' A.inWlpôis seu~oob- :~tfJa~~ J~~s,roc:no ::J:q~r~ forte ru vidaquc declina agora, Consta_nte de _4 partes: tado do Rio Grand~do Nor1e. de_ com vendmcntos, para trâ1r: ~JI'ª! :;1~ t-dpe:foo5a~_rda~ ,1ocb-vôd9p~~~\~osdaJSpro-- me occupo agora. Aurad'amol'6, rosider.t aurora, 1-... Paris_á no1!e Ha expedição maritimap.1ra0$ de sua saudc ondt lhe conw!n ~ 

e ~ o e o, an ~sos ckv1a d1s.er, um crim~ . forte meu sonho, meu amor meu ~- A mae fonnosa Estados do Brazil por lodos os O Sr. Campello, vem a trtbu-
nullado o Julgan1~nloe~dos de rotJbo ~um só nfio, tre-..c _A ot..i.t;ão do _M1rqu~ de S. - [c'anto- 3,l_ O suplicio de uma mulher paquetes napar.iaprescnt.Jraseguintt:e111en--
9s réus. ..a novo JUf)". sttVJndo de pratk::roo. por muitos, embora cm Vk.··cnte é_ verdadeu:a, mas não Yef!I 1 4-. o castigo · dL fica soncedido cgual favor 
.Pl?tt4r&~r Ocr:a~-00CKmbArg.1- ,d1ffercnt~ 10g.arc'!,,, deixando til a proFtto,po1:1u~nem_ f?é'Ocn- Veio O destino rturbar-me O E' importante este rom3nce e CEN'TnO 0:0 EST\DO Do Rto O. ao dr joio 8aptista de Sá An-
d tir c.&Qdiido Pinho e de rcllfor t:ril1lt! ,rsliglospmttanrr,frs (ntmlme d ... roubode:axacvesttgiosper- pc l 

O 
somente na ' 'Torre Eiffd" en~ 00 Nof(l"'f. drade. 

o -Ocsembar~dorfrnesto Fre!re, !Cmpre ,outro meio de p,ovaque ma11e1:hes•sobrl!os.quaessepossa f . . t flh pass contra-se o volume de tõO paErl- Joslifitando sua tmcnda, diz: 
): a!-si)nando o.accordiuno.Oes-cm- não t) corpo dt-ddidodlrtYlvt:t~ f~t'r _corpo de detido directo .... 01-se a cin ura, es t açou-i~ o nas bem impresso por 500 reis. Registrados.até 1 l1'2h dJ ma- que nlo havia necessidadedese-

ban.,-:dotOonçalo deAgtuàr8ôtto traz romo constqucaci& a lrisu- No cnme de roubo nem sempre , 1 T ço nhl. me:lhante jushficativa porque- ta--
deiS'\~-~~c_u'Dr.fulychioAutr~n b"-tSltnci.a<lo re$p«Íi\oproceti!-O se dâ o :l"'ombamt;n!o,comotn- Adeus, pt a ~m

1
pre_. meu 

1 
hc- MANOCL H. DE SÁ. Joma~eintpressosaté t2h. da dos conhecem O csbl.do de ~õ--

JU1t de Direito da 1.• \~ desta etc,.> E' um absurdo j1tridico po1! 1 ttnde o dluslrado 1u,r relator. 30--8--06 souo santo . - . . - ma.nhã. de do illustre facultativo e his--
Capital. . , qua1:fü:a;-se um crime de roubo; Um cidadão vae á rua, á nout~ • E e H os E N o T [ e 1 • s Cartas ~té 12" til- h. da brde. toriando a vida pubhca do ilhJs.. 

A 26 de: Maio dc,19051 fc, pelo sem I verificação da violtncla a· Jevando ~t-~ reche:tda sua carte,- LCVRIV\L CA.\lPOS.. n PERNAMN.:CO, SLL ™ REPUIHICA fre medico, diz que nenhum dos 
ad~d.:> Dr.. O.uilhénne da. Sil• -" coi~5:a ou :1 ~. 0 que por rn r.~ algibeira, _ao :rtravcssar á ==-.;:._=---- _ _ e EXTfRIOR. deputados ignoram o estado gra-
Y!1r.l ,mpctrada u~a. 01Jem de compeloesqu~idt.lllCSSt proc-ci- e$qu.~.-, um ladrao cinb;trga-lhco fELEGRAMMAS . _ Registndos ah! 1 h. da t.trde. \·e em que se. acha o Dr. S.t An-. 
luil!nd-(Dl"Jiltt cm ~.or de- Ma- ::.,.Oft:is.ul>,'nituidoporumcorpoJc pa~~ptdo?--fhcs:botsa1 sobaame- Está entre no~ vmdo dafazen- Jor.iaes eim res..c;os atél Jl2h drade. 
noel Fclippe de.Sautiago que nào .Jilicto im:gvlar sobre os fc-- aç.1 de maLd-01 si. não a entregar, -----'------ da Pirariy, onde se acha com sua da tl;d~ ' ll · Emenda do art. onde couber. 
a obfc\~ por se achar Umbem rime·ntos ~offridos pflf um3 d..-is Cõl!gido, o utisfa:.:, entregando _ ~ Ex.a.. familia, a p.isscio,o nosso E um anno delkençaaoDr.JoSo 
pron.u~aadono~ndoproce5M> vidim..1s dvmubo. pclo que is.:>- aol\.·u1~doqucscl!'.·a-de.ac.ar1rira.. 'SERVl<;:O ESPEOAL 0 ~A UNIAO digno amigo 2.0 tenente: Alvaro _,;--.-.:,:~ - &ptisia de S.t Andrade, paratra-
p,9r cnme de_ rou.bo_ ~n~ra os. lido e desacoinpaithado dq

1 

cor• P~1t:..inlo nesse caso. _hi ou não l NTE R 10 R Evaristo _Monteiro, brioso official A bl, 1e 'sl t. _ tam'!tto de sua saúde onde lhe 
.&fiana.s Dommgos C'}lllanieJC!sfl p0 dt!: ddícto, sobr~ o amunbJ• um crnnt: de roubo? Não houve do cxeralo.5.ludamol-o. SE 8ID ea g1 &.:lva convier. 
Onas:. Nessc.;~d:i:rr,. o Supcnor J;ft'IITO, 0 qual nã-o .se ta:, vi:;o llOtcrn o 01TOml>a111tn!D nt~ pode Rio, 25. _ , . Ca~pcUo. 
T~oo?"I dé Ju.l,;;a annu!oa ~ ,Jntl.1 mais dcstniir o valorcar>• ••ver corpo de ·dehc!o dm:d?• Na C&IllAI'8 foi apresou- Chegado honlem do Rio de do Eüado da:Parnhyba. J.poiado_ entre º"' d,scussio 
pmnttro .processo, (roubo e fen•jcteris1ico da pronuod:t ele:. e.~~: h_á mesmo, cm que a v,10- tn.do um projeoto Jproro- Janeiro, a bordo do vapor Per- com o projcclo. 
rncnlos contrai f>O-S(.'; dcjo~! O illu:-1r.tdo tcl.;.lor, n;to ces;,;.i l~nc:~a_ft'r,ht ás cousas, 11:lo deixa gando -o.tá 2 do Novembro ~nambu«! pcnhorou-110s .CC?m a ACTA da SessãoorOinaria em Não havt:ndo quem _uz.asse c:!a 
Bt)ohiQQ com ~ç.'io ~O:-i~11t;a de affinnar que t)Os ciim6 t!i· ,c:.t·:;1H.> ~obre os quaes .se po~~ as sedôos do congresso. sua vls1!3. o nosso d1shncto 17 de 5(,tembro de 1906 pafavra, encerrada a discussão e 
~so.a Cfo p:t.CJcn.te M:nmel fc-- roubo, ha semr,rc orrombol!t~IJJ..J, sn faz<r o cor~o de dehcto d1 - _ cocstadano, desembargador BAr- _ . ·• ~os.to 2' votos, salvo a emenda, 
!~e. <t.U~ ulo r~ ,s,bf~ ror ter é scmf)1'e. um ddic-t-J dt-fado per• recfo, i;;.:rbi gr,1.t111.os u1fimos a~ Chegou hojo a.qui, de r&- lholomeu rl:a Nobrega O~ntas, Pres1denc1a Jo Ex.1rwSr. Joao capprov.ado. rosto a votos a emerr-

"' jli~o o coll'e:11t.:Q ~ Tntnmnl re~ mammte_, sendo pr«iso p.ara pro-- sos ,,,tnumcraÇos 11.i 211 p:arl~ do grosso do sua viagem á S. que _com 1ll ustrac;ão e cnle110, Lopes Machado da é approvada. Passou a 3.• d1s-
.... pia,- o stgimdo p,IX'<'.S~0. fu. ,;a, a exi~tenci.l do delicio dcs$3 :irt .... 58 do Cod Pen. Paulo O dr A.8ais Brazil exercia o alto cargo de desem- . J cussio. 

-sidfo- o.{Ulg;nuentoti ~~ O~m- r...it:ure:sa, a corpo de dtUcto dire-- e admittidn, por hypothesc, a ' · _ · bargador da relaç.ito do Es.t:1,do A
5

~hºÕ ~:nia, prcsentes Vem a I.• &scussãô o projeç-
baiga.dor8eltr:to,~'1Sstgnm":csse t.to ,! ~bsttrdl opinião 1foi0u~tradojui.s Foi n.ssigna.do O decreto de Matlo Oross?, h0JC cons,de- os ,s epllta s.. , i? n. 7 que concede umanno~e 
~~~t. ~~~J ~--Junho de. .-905,~ Dit. o art. 35c, do CoJ. Pen n:l.1.tor, de st:r ncctss-ano, no cn- antorisando ae obras do por-- rado avulso, devido a trasforma- . Lopes ~athado, l!{l1a.c10 Eva- hcen~, a O. Hononna Hora~o 
OS oesemoargauores &!h:J.ü A1c-- $ablr.llür t;,-ua .si ou p..1ra, utrtm me de roubo, o arrombamento,• to do Maseiamhú em Santa ção porqu~ passou aquelle Esta.do ns}o, B~tchw,João Lyra, Carnpello, de figueiredo, professora pubhca 
Rf;SLS., Cth:las Brandão eC.""Utdidu lazer.do "'\otolencia à pe.-..sr,. ou 11iJ seria nullo o f:lrUCt.'SSO cm Cath!lnna. da Republica. _ . Jooo leite, Ptd~za, pad~ Cynl- de M.amanguape. 
Pinho. empr~odo fcrça contra a ,:-ou-~• qu~ é oífrollido JO!é: Btkhior O ,Ilustre p.1tnc10 demorou-se lo, Padre lgnac10 df Almeida, Ma• NJo havendo quem tomasse a 

Na susto do jtJ~ do Espírito PCtJas ctc · · J ponwc delle: ronsta o corpo d~ São Paulo, 2s. alguns inst.'1111es nog,1bi!1ele desta noel ferr~irs, Rodrigu~ d~ ~ar- palavra e posta a votos é appro- · 
Smlo de tS de Abnl do ~ .Por es~e só ennno~do \C-~ l de:hclO prot:edido sobre os dois . redacção, -entretendoammada pa- valho, Lmdolph0Corre1a, fe:haar- vado, passando paraa2.2 d1scus-
te .11 "'? plen:uio. _ rt"que. =-u/qu~ p..ra h'3vrt .roubo, nfo éprc-- ferim4:nfos. sendo portanto ca,pi- Fo1 eleito hontom, depu- lestra com alguns dos nossos do, Wencesláo, Jo:.é ~e Mello, são. ~ 

or Pubbco deti:ll ciso t;ue- e,; - ,,;: m fJntan.cnte f tu,lado o crinle no art. 303 § 40 ta.do federal po.r este Esta- collegas. . Sa.nla C~uz, Pinto Regis, Nt.•wa . Enlra t"in 2.• dlscuss5o o pro-. 
U!'ldand~ no art. ,ta -.idai:j.i:. r,{~~ eoempregoJdo Co<LPcn,c.ab<:rlii. enUo.ades- do, o dr. Costa Junior. Somos gratos ao digno ma• de Figueiredo e Pinhoi abre-sr Jtdo n 5 do ~nno _pasS3do, so-
~~Ja ~-;f:~:;: da forsa _con!r.a. a cousa, pode das:::iflcação do crime de roubo - w:::_• __ ➔ ~ a sessão~ _ "'--=-~ ~omta Judk~ana .& 

•. • m sldo ru;1nulados,C01111) ....,._....., + FO L H mE_T IM (213) amor que tu tens sentido por mim, deve amal-a sempre,sempre, consdencia que te""ªº fallar. lu s~rás o meu juiz e cu acatarei 
íl \.imos_ .ao stgUr.do f"llX'CiSO ________ sempre ainda que sua mie seja . .. , as luas palavras ~em a menor replrca. 
jul~ .rqralar pdo á~rdam do - - ---- - - L~poldo deteve-se, cobriu a 'e.a ra com as mftos, e exclJmou Ma1g.!rida deteve-se um momento para rc$pirai:; sentia-se fu-
~tndo Superior Tnbunal de R.ElíRIO.UE .PEW :ESCRICH: cnln, soluços: ligada, porque essas luctas moraes não somente lahgam a alma, 
J~tiça-dt> f.sl~o, cmqucne_gou - Oh! que vergonha! Um filho 1Junca ldtvc julgar a con- como tambem o corpo. _ ' 

- o l~s cos;pus a Manoel Felippe: A p a d o a duela de sua mãe. Leopoli;lo olhava para clla complelf\ntente absorto, com ex-
· 11t~ag:o. Foi CS* rcq_u.crime-nto e e e · r . A Margarida não lhe podia já restar a menor duvida de franhcza, c.lmO se não comprehendCS"Sc aq~ell~ exordio que lhe 
d~o _pelo Dr. l_)rts1dcntc_ do q·ue a historia da sua vida não ern um segredo para Leopoldo. fazia sua mãe com os olhos razos de tagnmns. 
Tnbu~ do Ju,y,n,sso CiJl'lVmdo ROMA-NCE DE COSTUMES Para se enriquecer para deix,ar a seu filho uma forfuna que Vendo-a chorar, elle chorava tambem. .., _ 
0$. ré:us- ~r...scus advop(ios. o pozcsse a coberto da~ necessidades da vida, havia muitas vezts Margarida procurava _com os seus carinhosos beijos tnxa;• 

°El!t uslru ~xplicada •.i11.ncriif, VERSÃO DE acceitado o amor de certos homens que desprezava. gar as lagrim:-,s que regvalavam gota. a gota pelas palhdas faces 
·dds dous -9:0CCS:iõS CUJ& co;,ra Margarida como muitas mulheres, julgara que no ouro con- do filho. 
satfk) por mdQ d.e recuno dt ESTE-V ES PJ:B.EIR!. sistia a fclicidJ:de e louca desvairada, correra atrai. dt esse ouro Se algum dos seus a11tigos amantes contcml}lasse: n'aqucl-
app,drc:.lo ao tol!c..-ndô Superior na esperança de 'poocr, n:u•a dia, dizer a stu filh~: . _ le momento Margarida, teria dlfo: 
Tribtt-1 de Justiça do Esfl~ - Já és rico, iá és mi1ionario, e, por con$qlUnte, Já ~J fehz. •-Esta não ~ aquel~ mulher, aqllelln íonnOsa pcccadora 
~pdosdoitvclos doiUusindo VOLUME IV Mas d«:graçadamenle para aquella tri ste m:le, stu filho que enlouquecia os homens com as su::is caricias, que os arrui-
'Dcse,ru>J.ffsador Bolfo d~ Mmcscs tinha mai; alma que .mafcira, e em ·1ogar de ter feito a sua vt11- nava, que os t.:il\Nrava no abysmo, rindo-se depois de elles, com 
e provecto Dr. Eutyc.h10 Aufra'f1, PARTE XIV tura fizera a sua desgraça. a espumosa faça de Champagne na mão.• 
Jutz de .Dirôto da t., varada Cl- ' Porque Leopoldo era um ser excepcional, uma dessas crae- Sim: com c:1fcito, a Margarida, de P.trisi a fonnosa pecca-
ft.ti,.1or~ nu.lJJJS »s dous pro- Ili turas privílcgiad.,s que atravessam a terra como o_ anninho! s~m dora não era a m.:sm.1 m~lher que tornámos a cnco~frar em Ca~ 
ctslot a.ss,mjan:tc:,sporaccorda.m mancharem a pureza da sua alma com a alma su,a d,u 1msenas rabanchel, porque, ccn Paris, era a mulher qt1c ex~lct.1 :i. sua for-
d~ 18 de St-!embro c:orrcote, e do O sonho humaras. mosura,. que se vende e cm C'$1rabanthel era :t m!ic en4m-Jmda. 

-qual· P J~ o pubUco conheci- O grosseiro materialismo penclr:lra no seu virgineo coração. de seu filho; e é sabido que ai~ nas mansões do vicio as mães 
meffo potmc-io: de publicação in- Margarida deli um;i colher d'elli.! a L~poldo pousou ag;i.r-- Margarida conhecia 1>erf~itnmente: o .,caracte.r de seu filho, e procuram occultar aos t>lho_s de seus filhos o vergonhoso lrafi-
serta- no n.0 f-889 dó •O Com- rafa sobre. uma peqllCrü1 mcs.J do quatlo, e fez ult1 signal á ;ua bastas v~es dissera comsigo: c:o que f11ztm das su11s canas. 
ruertío•. . antiza gove-rnante para que ~e JdiruSt.•. Leopoldo não chegará a ve]ho. - Repara bem nas ininhns pa_lavras1 disseM3rg;uida : dascc-
. _Eot~ -agor.a na apreoa.c;l? do_s -Agora, mbha mJtt Ji 1'C podes, deitar, dis.se Leopoldo, Antes de se render, antes de cahir aos pés de seu filho e na que :'ªe ter logar enlre .nós pois. (1epende o ~utu ro, lalvez a 
11?JU1laied:a -funciamenfos-CX}lfflú1- sJnto-mt perleit:.meule ~tm, e até c:oin Çtallde vontaJe d.e dor• pedir-lhe perdão das suas falt~, quiz saber o que podia esperar nossa v1dtt; mns ante!; de ,sso prc!c1so que me Jures pelo que 
dõa ndte pdo mustrado Relafof mír. V.í, boa, noules., aU: amanhã. de aquella creança a qu('ffl tanto queria e a quem tambent 1anto mais ames no mundo dizer-me a verdade do que te vou per-
j)csc:nbatgador BQ!.lo de Mene• Não meu filho, lenho \Juc te dar uma colher d aqut:lle temi.a. gnntar. 
zés e -1padrintJados 1>e10 Dr. E.uti- x:aropc de trts cm trez hôra~: a'<sím o rccommendou o medico; Procurou serenar-se, fez um d'essc esforços tll;micos de MArg:irida esperou um segundo, e cotrto Leopoldo gaurda• 
q.u:o A,utr.ln,. cujo voto foi ven- de fórma qi•e vou -ser toa rnftrmtirá dur .. nfo ~ noute; tu pódes vontades que muitas vezes convertem cm hcrooi.u as mles·, e va silendo, tQrnou :i dlttr: 
cidor- dormir sem receio, e n!lo te en,.:ommodei. commigo pa~ nada; que ao roa:al-os QS egoístas, os que j.irna.is amaram senão a sua Juras?. 

Começo pelo fim Sobreleya cu nre entreterei tendo al~m li\·ro.. . propria pessoa., encolhem os hombros e dizem cm voz baixa : - Ju ro dw:r a v~rdadc, respondeu Leopoldo, collocando urna 
~ . .q'U' 0 Ufuafrapo Juis rdaiOJ" Bo: E .Mar~rid.t, que diz.ia tud-, ,~to artan1:indó -com tema &o- •-ls\o é uma historia., das mãos sobr~ o. coraç!o, a _tudo quanto me petgtrn larcs, mas 

( tp de A-úne,~> ainda a juncç&, bcitude a-s ,}mofadas e a docha W cnma. de rt,l!mte, coUocando _ Aque!Ja mr.r, desolada pelas palavl"3s que seu filho pronun- v~ que o faço ohngado po~ h, a quem. dNa obedecer. 
•-•-Aa d,~8 ~-•~ ••- uel a mão ... .,_ festa do filho, disse-lhe com t-namorod:t expres,$10: d l -Bem, meu. filho, muito bem, us1111 a-caba.remos por ,aos .r.n ,.-, ,.,, P~~_,,.,, _,,. q ·- t clara em sonhos,. enxugou as l:38'"ma!, pegou nas mãos e eo- 1 d I i I te d os 
h,i,a íci ou prcctdcntcde l'tVQJ?· -· Oost.1s muito de 1nlm1 Leopoldo? Queres-me mu1 o meu poldo e befJOu-lh'as com respeito, com. vencra~o quasi, corno vnlendcrmos ma s epressai , oxn, que. o 1onson a n s, 
wl p.nixeq~oa"toriuSJCi CJ$Sfm, fdho? se fossc.m as mãos do anjo da clemencia e do perd.1o, ante o ci~a se. des.,nu._iic, cm fim, das negras e espcss:is nuvtn~ que 
~~ ôo-s.acriScio d.e direitos dos'i Ao fater estAs p.::,,-ttnlJ!,, a \ C'Z de i\·\arg:irfda era tremula qual anciav:t remir•se de todas as suas cufpas, de. toda.5 as suas ho1c o obscurcct"m. 
;~ ..acc»~ pdo fado de se--f e O coração da, pobre m:'"e h:iria preçipitada.mcntc, co~mo o réo ~argaóda tornou n ~uspirar, porque sentia angus tias de 

~ rrmf;.\"hido$dasuafrberdadedtd.c...- q_ue se dispõe a ouVJ, a !Ua !eiilença de mone con\/1cto de que ,altas. morte . 
f • _ pc4o art. 276 é ,nereador de .. ,núfhant~ ptmlç!lo. - Leopo1do, soe~ e olha para mim bem de fren!c, d1ss~- - RCbj)Onde-me: a rsta pergunta: Quem te revelou a lusto· d~~~do Proc. • 5~ -Se te quffl", u. pto de ti! r~p()ndeu _Lcopo!do, r~~ lhe cJla; vou fallar-tc, nlo como é eostu~nc falhar uma maca um ri,1 Ja minha permanencia em Pa:1s? Porque supponho que o 
-~ das c,a:UU$ ~ permettida t and'O OPm 01 sa1 braços b petcoço- de Marg;,nda. E poss1~l filho de !reze anno~, mas sim con,o se tu fõr;,s um homem, cômo !.tibes ~la~ palav~s q.ue _1>ronJ.mc1aslc no, teu sonho. 
,_ • ....., _,1 ,.,.li,,,. • .,.-n 11, um 1-n1::> _-,, .... aucira A sua mãe? fu quero-te de toda a m1- se tiver.as já thegado á edàdt da razão, porque a lua intelligtn· - Po11 bem, 1ure1 d1z.ertc n v~r<fadc. esc:ula. 
M$ rl:a.l na ~ U~v m~s. Ul_,J-/ .q u;, lktu , . • bcu d f té-~ . ,· ~1 1 1 q I e eomp e 
..-:~ - -a-& jul~~mcnto-.-oq.u .. in.- tfba ale.?, de toi.J-;) o i:-:eu ,·or.i_~ porq'Jc. um filho c;ue rcçl • 1 a d p.rrccocN~ a~ ao !"hvcro,. ,m,, ~ es ºm;J cc~~ .,!~ i ~ a 1nÍ1~ / (Ctmtlmla) 
f"ta1aWí~r .. _uçom um-gran .. d., q~ if•-.c dirt1 o stt, a affc,ção, o, dunhot, os desveoss o 1en er1:111. -., 11; • mm a mgua, ~ o eu r: ,.... m 
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1-DOÜ- ) ,1.\111\i.lll.. 0.-do~- ..... \lé !1--'•--ff ~ ---••J. 
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Flnria· úm.O~Wlll-fflo J~N>ll<a. dàap,,t llal>te~ Oaic:A•no.ncll. 

42 O V~ do Eslado. leal, M. O. I.• v-,,,.,. 1 ~ o Sr. ~ tQdao u l'dÇ>I:·•·~ 1ll!Í!i .,....,,. do I.• -..,, . nlaltmdmdo aoque"'l-"'o& dente do Estalo. Bólto deM....,.._1'o~lllloiH<o ~ ,uao·1Ailiirt «lla~Pn.ol"M:a ,· 

.... ~de ~'°"~.::a-~ tem~ix:~ t:,i; 1'.l"tidi;:("~ ~~~-~-~~='= Eln,c·º~~-i: 1.11~~:"ei~-r:-
_,_ ComplnaOm,de,10110hdta«:<><· do dela C.C:t.J, lbi ~ "'1;,>1 •o~-· ---·1 ~-011> •- qa,..,C... 
1111,$A111'.MNA ' c1o <t>ffl •~ n. l-19 de hum,q, ~ Cadtia Publi<> desu Cid:<!,,"'·°"...,_ de Ooua Jl\r,fº"'°"'!''<Slabclidmmtoldo- ~,-.1 . · 

•--- 58'.dalado. co.--11e um annode ~ indk,.do denom< J<>"lW'"•"" ~~}~clio~ i~ l<!D.~~~~•..:...,_, l>uclwoc o.aa.';-. n.~ o kal9t com ord<nodo, -tratar N,c, r,mctbdo pdo o.!opl• do " ...,. • - ... •.•-, • ._,....,. •-....,....,..._ C9 e 19:Z. 
o ' de sua Ullde q,,de lhe <cllvltt. $anta Rita,com~ autQr Jo de!'),,-•l'lm,,. Rélolor d<»n-1<> ti Or. J<ltt.flmnA~ B'r<;co DQ C\ao<& ~ " 
o flunm..e II deviducommu- nmenlo damlslorl.\J,i, d•Coo iÍ'."" d• Oird~Jl.a.}' ~ "- Soo..tana • "'"'"''"'·-~-~!f:, 

51 oi<açilet. cdçio,no l«mO de~ ~""'°"'" • ....,._ •--.--. Ttn"'1J..''>lr011ti ~ c!pal da l'ltraliylll, • 111 
lalw: )'l)r portaria d• 14 do °'""'' e'"tu o volo do Sr. )c:z de Ui- 1 <lo 1 ~ Voluailr.,.; - de !906. 

7 ~ ~ dePolitio (ado de>1a Copilal. loi ra,olhiJo _... • 29 l!iton<nndo >oi> -ta do "' mcz. ll(lb n. JJ7 do 2' Ode 1 "'}' <fe Ouanlllrá......, a:::: 1 ~DITlESw • O ~ . Ooollilr,...,. 22 Miud da SóM femir.l lus!osa. Manoel Camboia Pé"" ""' fta ll<m da tarde. _ _ ~ Bo,nr C.,,,,,..'1 
---·••~.-·o Di: ..,. _ •...., ~ d<, .Supplmk&SDI> {QIII• ddi<to,c:omo -- ,,. - - = l" , Ba ... )h•- d, ...... ....,_ 

..... • delegado do Dir.lricio d• )uá<lo crimdo l<riml'llloJ. ºsc"IO ma .,. ili! lj Segurtnça o. ordal, .. -.... -~ 
Termo de Plancó. • o. on1cm do I· Delqod<> <>- _...:3=--y~-=--..;_, IM)'OdOt desta ·~.,... 

- - IKUII: 1 r:am rdandos da prisSo João De G'dtnt ,.h ST. ~r Coen• pab1ic:1o que. na aaÀ<½,ak11111illlltbWli 
- Obitúario l:xonmooo Tiburtino Josld< IUns do N!SàmontocR°""oAn-1 :ioOE SETEMBRO 1•~~ inltt""', Olno Qda. ~ 2.• cio 0e,:mo a.•••• 

, Souta do dt 2' Supplcntc. loniJ, d•;. ,újt>,q~e te .,-.,, , Comple'ov - ant .. ~onls!nt\ ,...., l;'ink> ~ fltço piJblia, <> ~ o...mbco cio_......._ 
""-·"'-''""'..,,....._ MEZl>ESETEMBRO 11!\1>1: ld_<lidós para .,,mgnaç6,• poi,,N.,nml,:,Rabelo um""• """'Jqu••t.;o<ltl.lOd<)<xim:RR-, p,,>nlea)allla __ .._ 

i, . . ..... -~nocemiterlo l:~on<DndoM•n<><IVkmted• ....._ l_,100 d~ ..,.,atoei<dad<.lillttf-5":mari.t ~ l'">- ~delldo-•~ 
M Ili. t: palalk:o do Senhor da 116a S<n· Maria do de 3 Sappler,tt. Oi - 20 .do •- amigo J* Cartool Ra- !,'°';.s...:...,.""':."' ... ~ - ,-.,, - -• :e: 

~ ~$. fa1ÇI, °' ~tes ..-, lfo'1~Jolol,ai,M•espara l¾!úcipo a v.~ Ex.• qut; hon·:!:1.!:';.~:,.w:0~':"°\
1
~mcntc 1D ullln,o ~ ~dodo=L•:; .:;. 

.,_ llllilét Dia 16 o cargo dc ! ' supplfflle doSub- tem, po1 "º"ª"• do 1· 0:ter,a- <-. """'· • _,. 0...-.. de ttl!II, ...., * 
i; . _. 4a e Emfadlo. l'<d l'<dro,. 42 annos; ca- dd,g\ldo d,, DislridO d,Jucádo do des\A Capital sob n. 34'J,.fni Um ,\mij;o. f~, sa«:L d< 40.lolos. ~ -valllada.--. 
~,Jei:,de a.a as qia.., aado, ~ •SyphlHs. tmno de l,'íancó. J?<>Slo""' Jil>crJaJ• Jooquun !'e-: • .,,-.,••ú!" ~. Maao, lólo. • q,,, do pelo_. -. 
ÍIÍdlll'elll ...,_ •• ..,,,._ lllaril, 4 l'arah ba Igual : h,c, que •• oc:ha\/1 detido parcn- -•· • J l'' Cap,n, \ilo. .io, .,. ~ da -
~ pde":. """" ••• Menlngi1c. - y Nom<àndoStba,.liâoPin,sLu,- m~ d~ del!Qramento mi termo d, Stl!O :1guar t}Q ();, artlgC'S de,•an = ~- I.• o;>Olns•.-~ 
..,. ....,. llllanl cieu.v.tri- ,.__ 15 dias, Parabyba- tosa pam o de 7: supplcnle. Mao1cngoape e tamoon rdaud "-t . f141tle flio qu< ••'~dado • P0$l 11•~ ,:vu <Olll.,..., lk! 0 día'2od' ..... e ,...,._~llri· Oaslro inlerlto Igual : da pn;ão de ordem da"""""' ,..e ""''°' ba 

1
. • ak ,..., Por CObu. do i"""""'1or: mer, - unferidas • .. 

...,.. ...... .• . Nomeando João Bento da Sik llJ!ondade J~•é M>ce<>o, que 5' d .. d, !lOf r~ '.J!~""!- . dm; ftE!l""""~~I.;•-- \:l!Olajosn • F.....ia, .,.....,.. 
Ntlva. Dia 17 . va paro o de 3· ,upplente. i' ach;tva 11etido por g>!Ulli~ • ..,.1 •ter• v-....,e':' '" ' ºt<l """'meo..,_,.i,- P'!o <O~_,, o§ 1,■ doartic<>Vm-

l!lalla CII....,.. 0 era. 5.e Pedro Marques da 5!lva,_ 3 lgu.aJ :. colhido firm:tlo Jos€., ~ ave~ no s.~bu1?l; d~ü1 
1
ª*- ... ' <:M.· d1> consc\ho' ~md-, r~ tiocJ.a® Oec:rdo. - ~ 

aneDd& -~ba--Oabomt<nte. E.onerando, a p,dido, fran• rigua,;ões po!:cil,s. taa W,.., ~ lik>...,,,,,.d·,""1 ,·.11,~ PQr-dlrnt.,;Jo)>ICI 5<á<ln a.,,._ ,roa. 
Os, -, ..,. 

1 
lrlbm,a Antonio fmrc, Paraht-l>a- Le- àsco Ponm da Sil\-a. do wgu, llltm de um pre•o qnc" çJo, ==lo •""-""ti,]ll<!,ce""lto,,:z.11 d, ron:at. lado d, Pmh)~..,, 12 <leS.. - ~que--•-- slo ard'iaa. de Subddogado do Oistricio dc •acham r«olhidos cor.-.cional• ostaquean.mo de pau,~ IS·, t ~ •~~.,. m- te,nt,,o d, 1900. 

se~ tttiNr a emenda que Dia. 18 SantiAnn.a dos Garrotes,. do ter- mcnte,ficamcx-i~tir..do 1r.iisti0aoi; ~ r:ra l2 Yk.CaS de leir,ltt·l~ M todosoldilsufffl o s«:ráaio. _. 
..,.....1oa, -t<Jllllderamais ,.;e,~.c~ 3, ~n!l0$, Pa, mo d• Pfancó. quaes for,m Õ:,!ribui.Jas :u res-/ ""~ ~==: ~ 11tt U ,bom do ,!'Q'1lil ú 3 da L .\t"fü M VA$QlNClW)S. 
amplatift , que acaba de ~ Y ....-tro mteutc. tgua:I: pectiv:ls r.1ç~1 que slo: 61 sen• • ta-.; e m. • mm-- t1rtk, os ~eomer..tos 1tt:5a::,-
1entv o Sr N~ Laura Atvt'S. 3 a.nnO!-, Parahy- Nome.ando Avelino Barbosada ttr,dados, 17r,-onundldoSi (J in-!tas _f,uctet:u e .~ma bem 50"·1·si::O$. ' 8 • .e: • 

O Sr Sffltaer:, d«lma áseu ba - febre palustre. Silva, parn ubsti!Uik>. diciados • 2 alienodos, S<ndos\ Sl,u1Ja co<;:1 .de ,~·cnda, d<tiJO!lo Semtaria d~ llalolhiio d< s,. llitt,di,ru da S&:lde Publa. 
co11q11 ·-,. que alo pr,c1sa • Dia 19 Offtci0- 5J P<>T aime de ho;niàJia,, 17 e ~otom, d<' " 11"'. = °' .. •e- f"ll<;.1"" í';;"'1J.Y™, ,..., Z! do De ordem do Sr. Dr. Oim:to< 
- emenda porque, comavo- Rosa 1,1,m da Coo«içllo, 15 llo Ddq.ado füal do n,e- por cnme d• '"''lx\51"'r cr;.,,. .:UU•~ """""""'· ™'dc:u.-ll> .,t<fflbro d< 190tl. 0ml de s.ãde Pvbliol, poç ln-
toçlo da ultima ficari epsofacto annos, casada, Parahyba-Ulc:cra souro fodml nostc falado. de lurl<>, 5 JlQT <:nm< <!e. ftrimcn•i" d~ lpnl.ardi • " ~Ulrlu. r Abd C,,,n,w ,i!loitri,o, tormedio do Sr. Or. lnspodor de 
pttjudlcada iquella que. S. Exc. cánwosa. Puso as vossas mãos as trcs los, 1 po_r crime ó.e m~ !Jts.3. COStn u, ~~ e q-.z:a •"?'! pera ~ Sttttbrio.. Súde dos Poic1I» d'est.e ~ 
deseja sua retiradL . 0 Administrador lnclu~as con~a~ . enviada~ _pclo 2 por -wmc de estupro. 1 ~r attdO!:, f.>). faço p\Jblico que. a~ ela p-e--

Poslo a volos o art. 5: salvo , ' Prtfeilo Mumopal de Princexa, cnme dt ddlorunenlo • 2 aJi;.. 11• lr.tm ,a "T~rrc E.lfd... ,,..,_ sente d.ta; •""2-se •ba:lt. por 
as ffl'lffldas, l. •PP~ bem Otmuno Josl Vdlu, &rrtlo. na nnr,0!13,ncia de cmto e dous na.dos. - Dr t..ni_aa &, Sr. ~ dt cspa:;ode90 djas,.a iqi·saipç5o pa-, ' 
co. mo a en;tenda do Sr. Neiv3t ~- mil e oito cento. n!is (102$800. ,l, Saúde e fra.t.:midade. M. Hu,,oqt..'D r,;: S,l Corw1a t l!o. Porto A~o -raC!OOCUrso de M.editn de-. 
fican4o prejudicada a do Sr. Pe- &Evr,ASFI""AES provenienle de objectos fomcd- O Chefe d• Po!icia, -~..., Lopes &t Ou se bz p,,t,li<,., O coacuiso ~«-
dron. li LJ ov dos para a rcvi.slo elrilor-1 e dei· .An.lonitJ Ftrtrira &lfhar. pa.-. que chet.u-e ao 0011.'lttimh- .t$Cripla, pn.dc& t ofa\ 'ttf'Sllllda 

ç6<s fod.,.es, procediJas. este - :- 'lf'nr.1'dade Catholict to do.""1<.>S, .,. kiig,,s 396. solmlirá<amedla>-c.icvrgir,ado 
Vem em distU6Slo O l!1, O: AlfADdegg ,nno, cujo p,,gamcnlo pede º! Superior Tribunal de l!Lvv ' ,11)0 do Rqu:amcnto.. .s... Cori- urgtlKia, h~• naval, bygi<oe 

que 1!: approvado sena dcbate;ao MEZ OE. SETm~ mesmo Prtfctto p_ara so!icttar li· • I· D.:. ordem do Sr. P.-6..iJc-nf~ ta~tt, de Pb~os qac ~-se~ .e~ die ~ 
m 1: o Sr. Campello,ven afri. . tulo dess• Rq,,rti<;Jo. Judtça d'c,b Soci«bdt; ""1vido ao, «p,u5Jo; •E .~<y, o .x~ r""°Cia, ,lj)pli<odos á ~ • i 
buna eapr,scnlaucguint.cmcn- Oo dia!.• ã 24 50.603$782 Igual:_ . , 5ESs.ÃO ORDINARIA fM JS.Sr1cn;..,brood>O,ectorio,aroin• da,!"'<"~ indirid-...,. _ _,,_ b,oi.ienc. . . . 
da ao n: 2 do art. Idem do di• 25 8:417$333 . Ao Dir,clor Gtra! de Eslal,s- OESETEMBRODEl!lll6 tparccm,n 114 ,..-,pec:rr., ~• ,o- cu!>ilos romal"'ai!e= e 'l"' ·o. =dód>dos <!~ ~ 

Aprescnl~sc depois da palavra ----- ltca do Rio de j3.tmro. • · ttial .no dU 27 do (.'(lm!ft{e pc-bs «erya:111 nu- rosla~ partos. rkl:i stus rcqucnmmtns .o De .l)itt. 
Dirtito, Juiz~ Municipa~oma:i~ ~ 1$115 Em resposta ao ,-osso offiac> PRfsJDC«l,4. oo SR. Oaf.M&~ I ~ e t.'l horn da~ 1 fi-nde e 1~ ~ R_~c:omlcc=:i- dor Oenl. decbnndo n,.elts K 
como csti- Ao n. 3, 11crccente- - • ~ _247 d~ 6 do co~ftn:1cz.so- OAOOtt A.IMRO Ba..TAAO fcompot-sc O c.On~OO. i tra!ar Ç3 áa Capib,niá.t •E'" prohi:ido tetm seus -~ rrgistrados 
se depois da palavra Direito ~ Racebedon! atl Rendas h~tando ;d~t:a Pres1den~ que • • de imporWücs Wump!os.. uzar n.i pesu <le d;R'.amitt '""il. o_'aqudll Oirctona. 
Juiz:es Municip.acs, o mais corno ,e,tam fomaidos a esta Direcio- &arfano--&ul:ard Cartr,s Setttaria m Socitdlde Moei- qllllqoer ocffil c:.z:r1,7:;1'\-o. L-ciri ~ cm 1.8 de. Sttârlbro, 
está. MEZ DE SETf.ll18"° ria ~s dado~ es~tistiC?S sob~ o d'Allr.lftu·rr;ac Jdade Calhcl:..:.a.. 75 d~ ~bro ~ ~t su~~ w- ~ 190ft. 

J. Campello. Do Emáo: mov,mento,mnugrat~dosteEs- A' hora r,g;m.,,!al,a ..._,d.sld< !906. wa,, •~h<>1 oo_ m~lrJmon- O GIW!la.da s.üdo, ...-,m,io (p~ ~~~ri~~ :p~:~ Do dia 1.0 f 2-1 34:836$879 ~~ ;::ºC::to~'i ~b~ (.'()Oftrfflcias, pr~t~ -OS ~

1
, O 10 St-cre11~ ~,:,6~ • U.S:."1riçi,.:t do de Sett~ 

modo por que scprocedeaduaJ- ldem do dia 25 l:S25$340 licitação_dess:t mcstrut ~ON. ~nr-~=~ ~:Omiidal~ Ak.TH:-• C,._""IOID;J, pe0intractor-s.~•"u!~d-"tde100$ SAwi~ulb.·N>l~= 
mc:ute nas comarcas, pelo qut\ Da Santa Casa: tm -offi~o n. 147 de 22 ~e Ju~ flllC'TI tkil.it: approqd<! .1 at.!a ó.· , --.- ' 2t.1C$. • . _ _ -za: 

vem apresCJ1tar. segumleemcn- do dia I.• :i,24 464$670. nho deste anno erespo~didoeml'""" anterior. • 1 Albn1 furba c,plf:,.,ia do Po,to, <Jll.:211 de AMNH NCIOS ~= =~b~tl~it~~ ~! :rt~-} :~e;. ~M~k~~ 7s $ 7 de _Julhd ~tifo. socnfificou-se 0enun'.·se as scguintt-s o«ur~ , ,... . Sde11,"ro dt 1006. 11 ~ 
ga-sc Juizcs substitutos formados do dia t a 2.4 ~ J:05õ$0 1Ó ::~l::a.d!r 

1CJº~ª~!° i4iclaº~· rencias: .... __ _..,..._..;. · ! ve:I Q'l de SetemlJfo · Mo:n::A Lf\4 
em direilo de accordo com a lei , Idem do dia 25 mooo Esb(lo, nil>·ler hayi<!o •<!!hUTT, ik,1 RISUIÇÔE.S Au1.mbii n:lemh .. o te, ........ S.-ocrtt,rio ~erva do ExErclto 
n. 8 e Jury nos lermos. - ---. movim~nto i~migratorio durantej•· Ao Sr. Oese:mh:!.rt:idOf" &t!o ti:cn.?~, vc11h~ jubilO!!.a . •~Ytf•l~ 

A d dite-se ao numero 5. 3$:21 1$906 o refendo periodo. de Mcuctes. Da cormn::i de"Cu!• ~ 1~nh.as ~tr.ccra.s fc.4idta.: ~ 1 ~ ~.;.....,..__ 
Pela Assembléa Legisbtiva nos . , ~ '.., . - _ . _" pina Grande, tmTln de s~,t~J-e. ~~tim® qae ,1 ma e>.11-l· <Kial 

casos da Constituição do Estado Mercado Tamb1a Exp.edi<nte do Sci:lmno da•Appella,'io Civd: ,\ppellanlcs S<J,S~;uooil1p.t."h!tie d<:au\ 1 
a.rt. 38, 50 . mesma d.tia. i lx,na Leonor Ofindina do Nas-- tas fd10Wd.::s.. . / 

~odngues de Carytlho. Mez de Setembro 0ffi • ci,nento e ttt.1s filhos,, Appcll.!.:ts A......-rrr..-. ot \', l 
Appo~do entra cm d1sa.issão RENDA co OfA. 1 A 23 7..,,,•= .1 tal o. 1 d Th . los herdeiros de Jost Faustino cb ~ com o art 

2 
~ ..,,o nspcc or o esGuro do Costa. 

O Sr. Sanla Cruz, "'~ a tri- > • 'l 
4 22$300 Estado. . . • ~ 

buna e diz que seus illustres col- _
4 

$ Vos rtmctto os cmco mch1...~ PASSA0EM 
legas que vi~ão apresen'lar suas · . ' 4 900 •~Iões sob n_s. 3-W, 3_4-1,:i 3-Cl, 34-4 1 Do Sr. Danr.b3"b"':IOOJ' Ilotto 
emend:is a este art. foi par.t ga- . foram vendidas hont'"', 18 e 34-S _de gusasexpcdidasports!a 1d~ Mtnezn aos.- Õc-sfr.lb.J. i"' 
~n.tir os cargos- de Juizes Mu~ ct~gas de farinha e 106 kilos de R('!)t.rtição a. da Recebedoria de.J dor Candido Pinh·o.. Ô.i ·c~r-
nJCJpaes que por serias ncccssi- J>eU:""· Rendas, durante o mu deAgos- t.t. de 0l.l.ll.bira. Appeea lo ~-.L,~_.:.'-"C~~ 

d_cs forão estas enlidades rcs- Mercado Tambii, 25 de~t"m· lo do cornn1c ex-trcicio, par_ap~ lvel! Appe.'l.1nlc: E . , t 
a,das ao fô,o, bro de l90il. g.,mmto do sdJo proporciooal±lj.'"º lembro. o pruo pa11 0>aptts<ll· 
F!fi<ndodiv,,.._sconsidm,ucs ~~ 1•obre nom .. ções. uESPACtiOS iorem nt>ta S<actaria. (fJU.u. °" Cull< f,._. & <X 

• pr.,enladas. , COXl,SU 10 MRKOifül"S iN li Ao ,~•··· 0 ••• ,-.-.. O. coma,cn da capilal, l•n1:o M.ma 1:ran«l®E da Jd: olo ci•~•I da Odade d< l\\am.,nguaj>t • 
l~ ra que vof-l .pdas tmendas · ·, ~ - --:-- - - l~'l.!tl __.;,:. - ... v, • · Sl!> J Scrn:b:ri:a da. Pre<êtura Mttr.i- PARAH't-w.} 

O Sr. Podrosa declara qut- D.I Plllllll!I ' O. ordem de S. ExcoSr.- de l'<dra do fogo. Appell>Çllo1°'"°" G> Silvo,_ !d11J O ,di! ,... oro d t Compram . 
accordo com a 0.,..,.,,--aos 'Olrn11,11n11 ·11HEQROlO,l tO sidenle do Estado, d<YOlvo-vos Crime: Appellanlc flmianmo Sfü-a t•usonl<)Ml<(ud~m;nim,> H de Seten • 900. Algodlo, A~ueilr. ~ 

Srs. Dcputado•.-<tUtrfhe.'prccede• . IX!rn-c,sfinscon\'cnientCSt :i. inclu· José de SantA'nna, Ap~'ibda a ~l ~1,-1. Sc.:lo:an.i:> ~~.J . _ 05«.twfo, Cou~MamonaeStmmlesd Al-
ram na tribuna e f>s<ndosuadc• 24 DE SITEMBr<O l>E l006. sa escusa dq serviÇo da ex-praça Justiça Publica. O Sr. Juu; Rr:b·1'!' 5!1•3.Sy,nphroo,o lli:=rd'"'I lgnl1ndSmúnoO-l:.-.sá'A1'- godlo, pelos mtlt.oits ptt$OS. do 
clara\'f"O sobre a rnaleria e: dis• --· 1 '\ dt$$e R~talhão- Odilon <fbs San· tor me,ndou danhl.tt:to S;. Pro-~~ _5ih,:t, R~cltd .tsrn_etatt1,n3 ~;dnrd.!: ~ mettado. 
cusslo diz que p.1.ta não accm;- Jlllll ,_.à~ ~• l,aA9 tos Lc:.alcompe!enttmeAtelubrica- cur.:idor Oecal da Estado.. f ... th:.t. Jo.1_nna Bcrn~rcrJ:n.-dat~-" ~~~_......._., Possuem unw:esl.S para-dcpo,, 
cer despesas .ao Estado, não se ....ti.• 11:i~,... d~ pelo mesmo E.xm~ Sr tQofor-- Da. e:omara de. .~rda., íermQ, e mJ.t- e mn~i> ton~ 1 C·S. • · , • .tltos ~ mercadorias por moa 
pode offender a Lci n. s e não - me sohàlaslos. cm offidodehon• de SerTam /lf)l)C!l,çi<) Crlme.l""~ parentes_ e • ...,...,, f'l" n l Prcf~itura d1 eap1tsl dos dpnoo ,ncdían1" mNlla 5-
pode-scalteral-aesendoumaqucs- 7ta 762 m.r()4 2302 840 tem datado sob n. 11 AppclfNJte ajuStiçl Publi~ ,\p- S\S.ti~r:1 as mtssu- qu; ~ra)~ 1adi~ 
tão de R~cçllo d.-so redigir 10 7•'•"96' :15',g 700 Igual ~!Ido Luiz de fr,n1a. O Sr.'"'"" no dia 27 ~um .. ., ' Edital n. 18 Escriph>rioiRuaM&r«hal Oc-
o arl pela forma seguinte: ao§ ""'"' .. .._;;;;r \, 

0 
uiz Rebtor nundou \'.1.:r \'ista ao 7 horas di manu4 na l~J,1 rlt- odoro, 32. 

4_. Emenda additiva. 11 76\,ffl-""'f 2~~ s:0 Ao lnspec:tor do Thcsouro do r. rrocura.dor Qual d.;> fs,tado. N, s. d:t M:11 dos _Humtn$,, f"t: 1 ~ ~em do Sr~ Ptl:ft1to dõ ~ 
Em cada termo havml um Juiz. 4 750. .Jft 2, t, _ Estado. ~ ('OrN.rta d.A caj'rit~i Apptt-

1 
~ro; <l~. Séil filho e 1trn1o~,tr,r,;, MuntQfllO. desta apitai S:t f..t -:----

Municipal 1cttr.tdo ou supplcnt-e, t ...--;., . De. ordem de.$. Ex-co Sr.fre- la~o Ovtl: Appdlmtc-$ ecm..--;.:i: 1h,nar~t1::"" J3 Silc4, taUebdo nn p~hhco (}Ut". nos tet':DC'S- do ai-t. • • 
designados por esta lci os ter-! ... 1...., ... 1 ........ --:_. Sldrol• do Estado, c~mmunitO·. Comp::nhia, llpp•ll•dos Pinto ,d<> :ide lll;osto p. pos;ado u,11, ,lo d«rel~ a.13 dcSdeÔl.k Gal'&llt\ll, da. Amazoma . 
mos emquc deverlo havcrJuitcs t J ...., 1 vospa.ra~osfinsoonvt~ten1~que R~s e Comp.1nl11.1. O Sr. Ju1z 1AU0 d.:> .A,namm~ e 3gracia.-el1ubro de lSQ/1 e ~accordocorn 
Munidp.,t's, lelrndos. - 1- -,• - na pehçao lto negooantc desta Rtl.1.torm.1ndoutb.nisbaspar«'S.'fl toJu pessoas que lhe dtn1:d. (IS «h:::es da prcfetui:;ii de- ns.. 8- Sociedadede ,~ m.u• 

§ ~.- Cada comarca teni um . 1 o,r1170 1 SW praç.a. J. Ocmcnte Levy, cm que . p~n1t$ quer 1"JOr .e~cripto r:·:!:q !' 11 de Ju!ho e A~iot-'-~do!-- tuos gobre a "tida ~ SO-
jui7dc0ircitoc Juiz i\\unidpal le- 1 117•~~ 1 mJO E ~lama. contr-a O -acto da_ Junla PARf.CE.R lpes~1mcr.t~~«msaodo~,m~--c- ,tt\Q!ll 1~'1~ cmü.lk--omil rtti ~.13elcm do Para. 
trado que funccion.al'Í na tcnno :? :~•

111
m40 ~20 E dessa Repartiçlod9u~ obricfe°uao Da comarca de 1~11.,s. Rtttir· cimcctl) d~ todos «mf .. -s1a.·~;o~ fH"O(>tidM'ios ~ ~ . . (too~ AVtsimos aos SB. Sentidos 

quenloforoda sede da Comarca. 
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94 l "'ÔO E p,;1.gamcnlo dos lfflto.s t CJC- $0 de .-ha~u-corpus,: Reco~- .gr..to. te1,_, e- .muros, adiante.arrolado~ d~ta Com~~ (lUC. cs."'\io. ftll 
P. Pcdrou. ,m• 1 , poiiaçãQ _do Estado, de82fard?s rente O Juizo,, Reconi<lo fg,udo i ~· de Setembro de lllOO ,ror não ha,-.remicilol'l"rosnos nosso podtr,.,. ~ os ,,.. 

Continuando a discussllotnão . de n~o,, de producção do Rio Oenn1no do C:mno... O Sr. Pro- ! ~aos, tkando-thc:s ma.n:;ado o a'l)c.:)a. piM';1 o de\'ldo ~ 
havendo quem mais tomasse. a Tcmpaalura m~~una 29.t,25 Oranae. do Norte a q_ue se rtfe- cur.dot 0cral do E~tado 11pre-- -~•~ ~ 1 praso dt$1.a lb.u. a.. 1~ de- outu• em no~ tttrip\O(io., i ~ Vis--
pal:wra foi encerrada adiscuuAo. Tcmp2ratura mnuma 19,':?° rc li ~ua n. 48expe.d1d1pda:c:ol· sentou os autos com parec:?"r. 1 • º·'"Ih d u 1 1 • jtubtoPtQ>.irno ~ob.i~SQb conde;de l;tl\aú.,na 1 • l'i 

E n~o havendo numero para Ev.iporaçlo cm 24 hor.>s 2 ,2 let:tona de No,-a Cruz em 6 de OESIO ,,_~0 OE OI!\ 1 , DllUll QO B t0 UfüattOS pena de .ct•lhos tmposta no» P:in,~yb,,5 doStltmM> ~ 19()11; 
votaçllo o Sr ffflidtn1e:lcvanlou O1uv-a lo~ ern24homs nulla Dt2l'rnbro do anno passado. roi NA.._.., - . . . lmull,. 
• sessão sendo r ,lledesi1,'lla• Nebulosid•de mtdla o,,,,oo prolorido O seguinte despacho. Da<:<?'"-= da cap,lat App,:l-1 • Ordemdoaquort.)aintnh:>•. 0 , qu~ s~i·uig...,,,oomdirólo ~tt fml!S ~ C.--
da I seguinte. po Th~rm~nnetro s~m.:.brlgo ao ..;.,,.N. ó59-lndcferido,deaccordo la~ Civd:_ Appclites Contm i 0c cirdcm do Sr. Tt"'Ttfflie-..-o- d,e\"tf-~ cti"S\~ ~t~ o fim deste -~ 

Ordein do dia meio dia : enncgm:idu 40,o()O tom a h\{omuaçlo do Thesourn.. e Companh!a, A.p~ do:. Lemos. rontl comm.mda:Ut do .1: Rab- 1 ma, su;s ~m~ J prefti~ 
J .• diseusslo do,proj,dosn.os dourado 35,000 Em 30 de Julho de 1906.- Wal• • ~""'t!:a.

8
0 -Jio º~:""~-",lhllo de ,oh>r.t>rio. ,q-,,.nti,;u tera. ou, éo é-<}r.trari.O, pag>r ~ BURRA 

s; 6, a, o e 11. Estado d(? tempo nubb:do quase f(tdo Loa.t ~ or. 1,.... s t 1111 t""1º l)1llonkm as 7 h-... ~3 d~ ~i!f' tik imula impos:ta, sob pena "tit' ut-. V-.Â,,,,. ~.. boa 
2.• discusslo do de n. 7 ,con- todo o dllL - para Ju'f'io._mcn o. h:iblhlo cem o dfo:.b\.'O.S dt ~00, cuç:tn. utu~ uma. nova e ~ J'.1,1,A. 

linuação d• discusslo da Rtlor· DESPACHOS JULOM.\t;,,~TOS 1p,aços. 1111ajor, 1 capiUo ajud,:1•, l'l:lo fücal do 2.º di:;trkto: ~= a !ralar~;~: 
ma Judiciaria. B0u:TIM 00 POl{TO D!, 21 O. coma= de Souu. Apee'- rte,.4 eapilães de <omp2nhil, ó' Rl:, M.1<>.u J>,,.HftRO: r. 37 1 ha ro, '"\f 

Joio Lopes Machado 
Presldtnfe 

lgnacio E.. M. Sobrinho 
t.o Scc~tario 

llugusto li. de L Botelho 
2.0 Stcrttario 

24 de sr.rw8RO • bçllo Crime: llppdlonl• o Jwzo. len,nles. 1:. au.,.., 4 pnmciros ~,. 5G, ;:;, tH>, u:,i, 113, u;o,,ai n Olll1 n, 
PM 

12
,,.

10 
60-S &,ehard P:mlo tiypaciodaSi~ llppellado joaquim )<ronymo da

1
5"fl:\.-nto., 1 brigada Jv~-rr • ._ !(ti, 1~ tSS, lromdr,S-.nn",s J) 0c·._.;:', 

4 

- ·11si - am. • va-Otferido nos termos d.t lri Silva. Rthitor o Sr, ~cmOOrg..\- , tre e 8 srg1,.rndos !i.1;gent~ Das ás c:asa~ ns. ITI e ~'\, m'UJ'O:$ r. ;~Q R·:::~ :-;:· ;:~ n. 249. dor _Cindido Pinho. N~""Ou•s~.Pft'P~S ~~bida..:- cm ~tufd- .ia.;it.xos is cs~ ns.. llO e 165.. Pralicl CC!tbldos ~ so-
8 M ?hm JS 2,•"""" - prov1mcnlo ao rt."C\lrso, c:ontra ... hada:s p:ara o furn jmc,1t.:i d.~ Vt~OE L'\!" fr.\P.~\~ n$. 3 hrt molàti:,s dos pulmõa, do 

• - -pm --·- José RaymundoOu,rte- lnlor- o voto do Sr. Pt,sldcnteuo Tri- :lazend.u p.mfaru,mc-nlod&sp:a- 1>, 11, 12. 15, 35, 39, 76. 105 <'C'ntçlo e .do esl~ 
Auovsro SANTA ROSA. m<o Thesouro. bunal 'çu • o!ticia,s, foi a,'C<iu a do '. • 100. a.w,,, Ili! AmA 



1'1. UNIA0-26 de Eetembro de 19C>e 

DE 

J. 11·1,11110 & e.A 
Casa de Confiança 

E t conhecido estabelecimento, que cada dia adquire maior somma de adhesão no conceito s e publico. pela bôa qualidade d.ls suas mercadorias e peJa sinceridade a.as suas transac­
ções, tem permanente deposito de: 

;- -~il;A~ ~· ~,'GLEZE' F. XACION:~~_j . . • - cd~0

Wd3ll ~ ~ALI~A~~s _'. AR'fü.OS 

=========❖~ I F J!Jl=R M(~EJ ~ V JlHt ~ :==~~~ll PARA FABRICAÇÃO OE CALÇADO 
- _ i ~ .• 

E 

ARIIG-0S PARA VIAGEM 

Depositarios , do excellBnte CALÇADO CLARK 

extraordinariamente confortavel, 1múto elegi1nte e o mais duravei; e da - ,_ 

YPIRANGA 
- 1 - --,13ricano fabricado em S. PAULO. ----Botas de montaria - as melílores ~UB s~-no PAIZ. 

SORTIMENTO CD PLE O DE CALÇADO PROPRIO PARA _EXPORTAÇÃO 

Vendas por atacado e a varejo nas melhores condições da praça. 

54 - RUA MACIEL PINH EIRO - 54 --------- f ndereço telegra~nico - HflVINO 

P ARAHYBA DO NORTE. 
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